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A ten d en d o  tolicttnç&o d o  DNOS» pubUc 
em  e d iç io  peM edn. um  e lerln  àe autorí 
còrreB^à par^  as chuvn« de  dezem bro  e 
form ação tinha com o m eta  a  m ovim en 
de  efetuarem  o  lim peza do  leito dos 
m ingo últim o a  V ila C on ten te  d e  Baixo 
um a iraenaz lagoa, enchendo  a  caaa de

am oa com o m atãria  d e  p r ím e in  página 
dade» da» cidade» banhadas p o r  rio» e 

janeiro  Çue •eriam  torrencial» • A  in- 
tação do» podere» púbUcoe no  sentido  
rio». O  aviso perdeu-se no eepaço, e do- 

(V ila  d o  S ap o ) tran tío rm oi^se  
W «ldem ar d e  água (P ág ina  3 ) .
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Lençõif Paulista * DomíngOi 16 de janeiro de 198)

Apimentado relembra os bons tempos:
Ter cota era status rnág. 21

Flasbes!
FARMÁCIA 
NAO CUMPRE 
PLANTAO

O ntem  a» 22 ,30  hora» o 
» r. Â ngelo C aetano de 
M oura, residente á  Rua 76 
d e  A bril. 1 .1 3 0 , na ViU 
U biram a, já  d e  p o s‘e  de 
um* receita  m édica para  
•eu fUho d e  2 anos de  i- 
dade , gravem ente e n íe r  
m o, ten tou  insistentem en­
te  o atendim ento  da  Far­
m ácia N ova L en(6i», 
que estava de  p la n tio . 
Porém  icu» esforços fo­
ram  em halde, poU a  m es­
m a se encontrava fecha­
d a  e a  pessoa que o  aten* 
deu  alegou não possuir a 
chave da  m esm a. Outro» 
clientes, t&mbém ag u ard a ­
vam  o  a tend im en to .

CACHORROS E A T t 
CACHORRICES

MsccdQ D an tas é  jo rn a ­
lista nascido n o  P araná  ma« 
residiu 55 anog na  C a­
pital P au lis ta . Trabalh::>u 
em  v á n o s  jo rnais d a  gran­
d e  im prensa  e  tam bém  
com o red a to r d a  Secreta­
ria  E stadual d a  C ultura. 
Jo ão  d a  O as^e  M édia e 
C riação e  R iso  foram  por 
ele escrito», a lém  d e  co­
lab o rar oom o  Suplem en­
to  L iterário  de  O  Estado 
d e  Seo  P au lo . H o je  está 
ap o sen tad o  e  derde  de­
zem bro  últim o m ora  em 
Lençol» mas, com o todo 
guerreiro  nato , nao erg\><*i 
o  v k o r  de  seu elm o definí 
tivam enle. «nviando a  m a­
té ria  ''C achorros e  Cacho- 
rices, que você verá  na  pá­
gina o ito .

REFENS
PODERÃO SER SOLTOS
HOJE
A  chantagem  relativa à 

p risão  d o f  d ip lom atas a- 
m ericano^ p resos «iq T ee­
rã  p o d e  se concretizar h<^ 
jo - E stab rle rid o  o  pacto , 
os iranianos prom eteram  
a  soltiim  dos m esm os pa­
ra as D /ezim as h o ras . A- 
c r e d i^  -e que. além  da  
p o lp u d a  to m a  oferecida, 
a s  dectAtações d e  R eagan

n ão  h averá  conversações 
se quando  eu assum ir eles 
não  estiverem  ao ltos,"  a- 
re lerou  o  f 'n a l d o  d ra m » .
REUNUO
ESTABELECE TAXA 
DA FA aLPA

Q uarta-feira  últim a dire­
to res d a  Facilpa reuni- 
ram .se n o  recin to  d a  Ca- 
ynara afim  d e  e-tabelecc- 
rem  os preços d a  t a u  de 
u tilização . Para a s  indus­
trias será co b rad o  C r $ . .
3 0 0 .0 0  p o r  m 2 e p a ra  ani­
m ai» d e  a rgo la  C r$  3 0 0 .00  
p o r  c a b eç a . O  preço da 
m angueira  será d e  C r$  . .
2 . 200.00  p a ra  10  anim ais. 
N ão Rcou estabelecido 
com  relação ao  com ércio 
pois espem -se a  definição 
sobre  os b a rrac õ e s .

Como lucrar 72 toneladas omra gromenas dos natagais

por alqueire
R onaldo  £ .  C ardoso  Franco, p r ^  

prietário  agricoU  e  e z  fornecedoi de  
cana, casualm ent« realizou um a e z p e rf  
cncia em  term os de  uso d a  terra , a  qusl

resultado tão  ezcelen-apresentou um

te quan to  surpree.idente. que deve  m e­
recer a tenção  d e  to d o s que d ire ta  ou 
indiretanienle, estão  ligado$ a  e » e  no­
b re  e  sacrificado m is te r . C onheça os 
deta lhes desâe "ovo  d e  C o lom bo" em  
palp itan te  (O pin ião  na Págio^. 2 )  .

Moradores da Vila Santa 
Cecília estão desesperados

(Escreve o leitor pág. 7) A no passado a  P refeitura, com o m edi d á  corretiva, avisou aos p roprie tários 
d e  terrenos com  m ato  a lto  que faria a  lim peza do^ m esm os e  cobraria  um  e l^  
v a d o  p reço . A  m ed ida  surtiu efeito e  vários terrenos foram  ca ip id o s . T o d a ­
via o  p rob lem a voltou, e  o  povo  quer p ro v id én c ia t (P ág in a  7)

de botas se entra na vila Cecap

I
\

N ossa reportagem  foi convidada, dom ingo úl­
tim a a  verificar o  precário  es tad o  da» ruas da  V ila da  
C ecap . T o d av ia , o  veiculo não  conseguiu chegar a té  
lá d e v i ^  a  cam ada de  lan ia  e  cham ou um  d e  seus mo* 
rado res que, tro can d o  o  sapato  pe las b o tas  chegou 
a té  nós.

"O  prob lem a d a  Iam* é  grave, d iste  ele, m as nos­
sa m aior preocupação  é  com  relação ao  canavial que 
e tá  im plan tado  na  p a rte  alia , após as últim as casas. 
No d ia  em  que a  cana fo r colhida, a  enxurrada  fatal­
m ente  tra rá  to d a  a  te rra  p ara  d en tro  de  nossas casas"- 
afirm ou o  m o rad o r ap o n tan d o  p a ra  o  canav ial.

Prosseguindo, enfatizou O m orador que m edidas 
urgentes deverão  ser tom adas "an tes  que sofram os 
férios prejuízos, pois não  há defesa nenhum a", enfati­
zou

Restabelecido o som do 
relógio da Matriz

A o  fecha*Jnos a  ed ição  de  ho je  d*O ECO , n o ta ­
m os que o  relógio da  M atriz, ao  b a te r 22  horas de 
ontem , já  hav ia  restabelecido o  volum e do  som  que o 
to rna  perfeitam ente audível em  quase to d o s o s pon tos 
d a  c d a d e .  P o rtan to  tom a-se sem  efeito  a  reclam ação 
dos leitores que tnserim o; n a  página 3 desta  «dição, 
poi» com o a  im prensão é  feita no r e tap a , a  solicitação 
já  havia sido  a ten d id a .

Terra, o G U Í d a d O  com sua câmaras: nrbítrio sobre o arbítrio

exploração
N os dias atuais quem  d i^ õ e  d e  te r­

ras d ev e  p rocurar utilizá-lat d e  m anei­
ra ta l que lhe p roporcione o  m áxim o 
d e  lucro poa .íve l. A fastado  o  fantasm a 
de  d issabores d e  onos atrás, o  p rogra­
m a d e  a lte rna tivas energéticas estabe- 
lece p rio rid ad e  p a ra  o  cultivo d a  cana

de açú car. A  C oopera tiva  dos P lan ­
tado res de  C ana d a  Z ona  de  Lençóis 
Paiilista d ispõe d e  estru tura  capaz  de  
desenvo lver to d a  a tiv idade  agrícola 
a lém  d c  fazer com  que o  contingente 
de  60  p o r  cento  d a  capacidade  de ab so r­
ção  das usinas seja respe itado  (p ág  3 )

ilssoreaménto causa apreensão
de toda população

(página 8) Em  Jacareí, p residentes d e  120 C â m a ra s  M unicjpaís reuniram -se e  redigiram  
a  "C arta  de  Jacaief* , com  a  finalidade de  m an ter a  m esm a M esa. Em  L en­
çóis. ; o  parece os eleições serúo efetu  adas e  vocé p o d erá  saber os m otivos e  
o s nom es lendo  O pinião, n a  segunda pág ina .
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APIMENTADO
No pró&inio d ia  27 te rá  ínA ugundo o  belíá* 

tim o p réd io  d o  P ^ o  M unicipal. N áo (oA^e a  
prorrogação de  m a n d a to . Ezio tentar-se-ia à  no­
va  cadaira  apenae p o r  quatro  d ía t .  Convenha* 
m o t qtic eob etac p rism a a lé  que a  m esm a foi 
ju tta , p o is  do  con trário  iria experim entar a  
mearM  triataza e  desapontafO ento daqueles que 
com  carinho consU oem  tuaa cata* e  no  d ia  
d a  m udança afto m o d ad o i p a ra  o u tra  c id ad e . 
D etra  fo rm a o  p refeito  p o d erá  d esfru tar d e  sua 
principal o b ra  (rea lização ) p o r  d o b  a n o t e 
quem  sabe  se com  a  cabeça m ais a re jad a  con* 
• c ^ i r á  a  im plan tação  de  a lgum a indu ttria  que 
venha m arcar seus t e b  anoa de  governo .

R onaldo E .  C ardoso  F ranco  cortou  o  arren* 
dam ento  d e  suas terras e  realizou o  corte  d a  ca­
n a  p o r  co n ta  p ró p ria . Contou*nos que fez as 
co n ta i e  lucrou váríos contos d e  ré is . —  Q uem  
não  faz co n ta  com  a  cana, con tinua en trando  pe­
lo

R ealm ente um  fato  curioso: o governo  incen­
tiv a  o pró-alcool com  financiam entos e  van­
tagens d e  to d a  o rdem  e  o i  fornecedores que n^ 
p a a n d o  com eram  o pão  que o  d iabo  am assou, fi* 
cam  agora a  v e r n a v io s .,T e m o s  a  C ooperativa 
doa P lan tado res d e  C ana d e  Lençóis Paulista, 
a  A ssociação dos F ornecedores d e  C ana da  
Z ona  de  Lençóis Paulista, o H o sp iu l dos Cana- 
vieiros d e  Lençóis P au lis ta . Faltam  sóm ente os 
fornecedores d e  cana d a  Z ona  de  Lençóis Pau­
lista . D ã pena  v e r  to d a  e-sa estru tura  m ontada 
p ara  a ten d er a  um a classe d esm o n tad a . Existem  
regiões lu tando  desesperadam ente  p ara  consegui» 
rem  im plantações de  Usinas d e  Á lcool afim  de 
oferecer novas opções p ara  seus agricultores e 
nós que temo« tudo p ro n to  atiram os a  sorte  pe­
la  ja n e la . O s fornecedores tem  assegurado po r 
L^i, o  d ire ito  d e  participar em  a té  sessenta po r 
cento  d a  m atéria prim a (c an a )  consum ida pelas 
U iinss e  em  nossa região esse percentual não  a* 
tinge nem  tr in ta . M uita gen te  ligada ao  ramo» 
com enta das dificuldade» que haviam  an tiga­
m ente p ara  se eonseguir um a **COTA O FIC IA L 
D E  FO RN ECIM EN TO  D E  C A N A ’* ju n tq  às 
Usinas e  contro lada pelo  lA A  Instituto do 
A çúcar e  d o  Á lcool e  psla  A ssociação dos For­
necedoras. Lem bram , tam bém , d a  im portância 
e do  ectatus que se revestiam  es5a i pessoas» ti­
tulares desse d ire ito . E ram  fazendeiros de  peí* 
to  aberto  e  cabeça erguida que circulavam  pelas 
ruas d a  cidade, nos bancos, nas casas com er­
ciais» o a i  agências de  carros, d e  tra to res, na  co­
operativa, cu idando  com  carinho e  dedicação 
de  seus negócios. Bons tem pos, que poderíam  
perfcítam ente vo ltar, respaldado» p o r  essa onda 
cham ada PR O A L C C O L .

Carlinhos e
Capucho

Projeto» eletro^letrôníco» 
•o in  profiMÍonal 
• le trô a k »  induatrial

“N A D A  A D IA N T A  T E R  U M A  T V  O U  UM 
EQ U IPA M EN TO  D E  SOM  SEM U M A  BOA 
R EC EPÇ Ã O ”

PR O JE T O S  E  M O N TA G EN S D E :

V H P  —  U H F  —  FM  —  C A T V  —  M A T V  
(A N T E N A S C O L E T IV A S) —  a R C U IT O  FE­
C H A D O  D E  T V  —  SO N O R IZA Ç Ã O  RESI­
D EN CIA L, C O M E R a A L , E4D U STRIA L E 
P U B U C A  —  A L A R M E  C O N T R A  INCÊNDIOS 
E  RO U BO S —  PA IN ÉIS D E  C O N TR O LE P A  
R A  M A Q U IN A S IN D U STRIA IS

Técnico: H iran Capucho
—  M a:, d e  cinco a n o , d e  o p e r iê n c ia  —  (orm ado 
p e ia  C T I d a  Fundação  Educacional de  Bauru

R U A  A N IT A  G A R IB A L D l, 7 3 0  
R U A  JO SÉ  D O  PA TR O C ÍN IO , 3 3 5  

FO N E 6 3 1 2 0 1  —  LENÇÓIS PTA -

Brevemente uma novidade
para os A U D IO F IL O S

Opinião
Como lucrar 72 toneladas por alqueire

O  arrendam en to  de  te r­
ra» p a ra  exp loração  agro­
pecuária» norm alm ente á  
utna p rá tica  ad o tad a  por 
jiro p ric tá rio s  d e  exten* 
fjkm. á reas agricultáveis, 
que po r tm posaibilidade 
ou desinteresse d e  utiliza­
ção p o r  co n ta  própria* 
cedem  a  terceiros» geral­
m ente pequenos agricul­
tores, esse d ireito , m edian 
te  um a retribuição ou 
aluguel, que ta n to  p o d e  
ser em  gênero  (percen ­
tual do  p rodu to  colh ido) 
ou m oeda  co rren te .

Isso é  tão  an tigo  quan 
to  v erdade iro , que o  
p róp rio  E sta tu to  d a  T e rra , 
o  m ais recente diplom a 
Legai à  ela pertinente,

Expediente
(1(0 r o » B

g ikiTk̂  puoiicaçao ós
O

BCO UOa. Diretor rs»- 
pofuávai: ãkzanórs
OiUto. Dlmtor Comar- 
elalr Joaé Oarloa óo 
Amaral Rodaçâo: Iv ^  
DilOo Beisrra de 
foa O soo 4
tiBÓo coníonns a  IM 
ds imprenia, pelo D ^ 
ereto SI39. ^  S)/QB/40, 

regifim no DXP.

reserva longo» capítulos 
e  artigos a  essa m odali­
d a d e  d e  utilização d o  »o- 
Io, com  o objetivo  de  
resguardar legitixiioa d i­
reitos d e  fam ílias d e  la­
v rado res enquadrada^ nes 
aa categoria, a lém  de 
propiciai condições favo­
rável» á fixação das 
m eàm as no  m eio ru ra l.

Todavia» em  nossa re­
gião , especificam ente em  
relação á  exp loração  da  
cana. os fa tos se rev ea  
tem  de  nuança» comple- 
m ente opostas e  c o n tra a  
tan tos a o  espirito  da  
Lei, pois» aão exatam ente 
o s grandçs latifundiários, 
titu lares de  ex trao rd iná­
rio parque  a g r^ in d u t 
trial» que se a rv o ram  co­
m o arrendatários, conven 
cen d o  pequenos e  m é­
dios agricultores & arren* 
darem  suas tenras, com o 
opção  única de  rem une­
ração com patível ao  ca­
p ital te r ra . Essa o n d a  de 
bons lucro» gera  um  e- 
feito m ultip licador tão  
intenso que a té  o s bem  
sucedidos econom ica e  fi­
nanceiram ente se K n tem  
atraído»  'p o r esses pre- 
núncios d e  ganho  fácil e 
ga ran tid o .

ofriosa prétrriâs. 
DãCãO, ADUDOrrAA.
çAO B ru B u c m a D E  
— Rua Coronel Joaquim 
Q ^ r te l  67. fOXÈt 0S1B2
IDDD Oltil »  CIP 
U4S0 — lAçOáâ PauUa- 
(4 SP DEPABTA- 
MBNTO DB CIECILA.
ÇAO — (id sn o  axkdsr^ 
ço> RsniSMM para 
qualqutf ponto do Pais, 
pela Bnrreaa BraMká- 
ra de Oonaioe •  
gráíoi, Aaiinatura paio
período Os U 
1.000
qus » vlm^o
a  favor ds fc rp rw  is r .

fíàliÊLk% O BCO Uda. 
Outras cidaoee crg IJOO

Porém , na p rá tica  esses 
fatoa não  ae revelam  co­
m o  verdadeiros, e  a  títu ­
lo  d e  ilustração, retra- 
tamo» aqui, o  caso do  
S r  R onaldo  C ardo^^ F ran  
CO que tinha  a rrendado  
suas te rras  p o r  um  p ^  
riodo  d e  6 an o s  a  22 
to n e lad a! de  cana  p o r  al 
queire. R n d o  o  con tra to  
em  dezem bro d e  1979. e 
não  m ais p re ten d en d o  re­
formá-lo, a o  rein tegrar 
n a  posse das terraa, no­
tou  que a» soqueiras de  
cana se ap resen tavam  
viçosas e  sadias, inspiran­
do-o  a  conservá-las pois 
poderiam  ensejar um  no* 
vo  corte  com  resultados

L E V E  A F A M H J A

p ara  conhecer o o  ja n ta r  do

CHAPADAO
ala  vai a d o r a r . , .  Pla^r Croczad 
e  confortável a r  oond idonado .

—  Salão  am plo

R odisio com  8  tip o s d e  cw nes —  1 8  pratos 
frios e  S  q o a ite s  —-  A teodônao to  Clas$e**A** 
m odenussuna ü u ic b o o a te  i n t e s a  a  a o  a r  livra

to d o  isso partÍDbo d a  vooe •

N o lo g v  m ais bon ito  d a  M aracbaJ R ondoa  
K m  308»

A gora você não  precisa m lr d a  c id ad e  p a ra  com ­
p ra r  peça» originais ou  aceasõrios p a ra  carro  
o u  cam inhão . Em

Cimó Cia
Ltda.

V m 8 encoBtTa tudo  p& n volculo, nAcion&i» 
pelo  m enor p reço  d»  re g ião .

V IS rT E -O  E  C O M PR O V E .

A V . 25 D E  JA N E IR O , 105 
630531

T E l .  6 3 0 2 M  E

P A N IF IC A D O R A

econôm icos sati-fató rios. 
C om o não  m ais dispu­
n h a  d e  infra-estrutura 
p a ra  ta l finalidade, p ro ­
curou a  C oopera tiva  dos 
P lan tado res de  C ana de 
Lençóis, que executou 
d a  ta re ia , inclusive corte» 
carregam ento  e  tran sp o r­
te  a té  à  U s in a .P a ra  sur­
p resa  geral e  sua princi-

palm ente, na  apuração  do  
resu ltado  final, obteve 
um  rend im en to  liquido 
corresponden te  ao  valor 
d e  72 tone ladas de  cana 
p o r  alqueire , em  relação 
a  á rea  e x p lo ra d a .

te rra  que a in d a  re lu tam  a  
condicionarem .se em  me 
ro» ex p ec tad o rea  quando  
a s  opo rtu n id ad es são 
p ro m isso ras.

um a • •exF>cnenaa 
casual, m as qu« oferece 
subsídios incalculáveis a 
todos p roprie tários de

P or isto o  velho  d itad o : 
'an tes d»  realiziir um  

negócio im portan te  con­
te  a té  <lez*'» não perdeu  
sua a tu a lid a d e .

Gamaras: Arbítrio sobre o arbítrio
N am a decisão m uito 

c riticada  p o r  vários ve­
readores, cerca de  12 0  
presiden tes de  C ániarai 
m unicipai» paulistas, reu 
n idos an teo n tem  cm  
Jacareí, reso lveram  e$tcn 
d e r  os m andato» das a- 
tuais mesa» d ire to ras  dos 
Legislativos a té  l .o  de  
fevereiro  d e  1 9 8 3 . Se­
gundo  a  "'Carta d«  Ja- 
carer*» docum ento  a :sina  
d o  p o r  to d o s o s partici­
pan tes, essa decisão se fa ­
zia nacesiária  " a  fim  de  
ev ita r solução de  conti- 
n u íd ad e" , no  funciona* 
m en to  norm al d o s  legis- 
latívos, pois em bora  oS 
m andato»  do» vereadores 
tenham  sido  p ro rrogados 
a  legislatura n ão  foi".

O  docum ento , cu jas p ri­
m eiras assinatura» são  dos 
p residen tes d a s  C âm aras 
municipai» d e  Jacare í. 
A diK on A rice (P D S ) , e  
d e  S ão  Paulo , E urípedes 
Sales P D T ) , d iz  ainda 
que p o r  n ao  e s ta r prevís. 
to  um  terceiro  biênio nu­
m a  m esm a legislatura 
inexiâte legislação im­
p o n d o  a  convocação de  
eleiçÕc» p ara  esae período 

T o d o s  os p residentes 
d e  C ám am » m unk ipais  
que p artic ip aram  d o  en­
con tro  receberam  cóp ia  
d  e  um  m odelo  d e  A to  
d a  M esa, p ro rro g an d o  o 
m an d a to  da» m esas d i­
re to ras, que deverão  b a i­
x a r  a té  1.0  d e  fevereiro» 
tenham  ou  n ao  apo io  
d o s  dem ai» m em bros 
das atuais m esas d ire to ­
ra s .

No en tan to , nem  todos 
o s p resen tes eram  favo* 
rávei» á  p ro rro g ação . E 
o  ju rista  M ayr G odoy, 
d e  Santos, re ip o n sáv el pe 
la e laboração  d a s  justiíi 
cativas legais d a  m edida 
não  conseguiu convencer 
com  ituss explicações os 
vereadore» que se opu­
nham  à  decisão da  mato-
n a .

E nquan to  o  líder do  
P P  cm  Jacara»  P ed ro  F a ­
ria , ap resen tav a  m oção 
d e  p ro testo  con tra  a  re­
solução, ou tro  vereador 
d a  c idade. & dnei A n d ra ­
de, d o  PMDB» afirm ava 
que p rocu rará  reun ir to­
dos os "vereadores usur^ 
p a d o s  efu seu» incontes­
táveis d ire ito s"  p a ra  a  a- 
doção  d e  providências ju 
d iciais. Segundo rie . os 
p residen tes reun idos em 
Jacare í "p rep ara ram  um  
a to  de  p ira ta ria  contra  
suas p ró p rias  C â m a ra s" .

A qui ein Lençóis nao 
se  sabe  a  p a lav ra  oficial 
d o  a tu a l preaidenie, João 
C arlos L orenzetti, e  a 
infonnação~ que tem os ê 
que no  próxlm p d ia  3 de

fevereiro n ed ilidade  e s­
ta rá  reunida afim  d e  es­
colher nova m e sa .

P elos contato» ob tidos 
ju n to  aos vereadores, se 
d ep reen d e  que a s  elei­
ções se rão  realizadas, 
po is h á  duas facções tra* 
^ I k a n d o  n o  sen tido  de  
levar leu  p referido  ao  c- r 
go  m áxim o d o  Legislati­
vo  .

Isto se d ev e  ao  fato  (^e 
gundo  alguns v ereado res) 
d o  p refeito  Ezío Paccola 
em  reunião  com  os mes* 
m os, te r d ito  que '*WaU 
doRiiro Paccola tem  que 
ser o  p residen te  d a  C am a 
r a " . Boa parcela  ce aen-

tiu ferida em  seus brios 
e  com eçou a  o rgan izar o 
m ovim ento oposicionista 
o n d e  já  aparecem  os no* 
m es d e  D écio Celso C am  
pan ari, H erm enegU do L . 
C oneglian e  a té  o oposi­
cionista Silvio d e  C o d o y  
C o rd e iro .

A  p ro rro g ação  dos-man* 
d a to s  a té  h o ie  está en ­
ta lad a  na  gargan ta  d o  e- 
leitor, e  ago ra  a  ten tativa 
d e  m an ter a  m esa atual 
soa com o m ais um a arti­
m anha d e  políticos car- 
reirista^ que p o r  via in­
d ire ta  querem  chegar no 
lõpo  d o  P o d e r Legislati­
v o  á  época  d a s  e le ições.

ANDORINHA

A M E L H O R  CANTNHA 
A ». Cel. V irgílio R ocha 6 6 9  T«1 630331

Lençóis Paulista

DURBFLORn
RRMITE

Nos próxim o» dias o D uraflo ra  Silvicultura e 
C om . L td a . estará  adm itindo  pessoal p /  
C O R T E  D E  PIN U S:

g  15 operadores de  m oto-serra
*  15 a judan tes de  m o to^erra
♦  45  servente*.

DURAFLORA - ADMITE
D U R A FL O R A  SILV IC U LTU R A  E  COM . L T D A  
estã  adm itindo  M EN O R ES D E  LD A D E 
d e  15  anO t p a ra  serviço d e  can^m ,

T R A T A R  N A  F A Z E N D A  R IO  CLA RO

PRODUTOS DE QUALIDADE e  t a m b é m  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s



Terraf cuidado
A  can a  d t  açúcar, prio 

cipal m atéría  prim a que 
aciorva to d o  o com plexo 
da  indústria açucareira e 
alcooleira. em  m om ento 
algum  deixou d e  eer um a 
riqueza n ac io n a l. De 
N orte  a  Sul d o  Paia. ex ­
tenso* canaviais cobrem  
de  verde  o solo pátrio , 
d an d o  m ostra  d o  que >e 
p o d e  conseguir com  a  ex­
p loração  desta  g ra m in ea . 
P ara  m elhor organizar o 
sistem a de  abastecim ento 
d a s  uxinas, bem  conto 
d a  assistência aos (or* 
necedores foram  criadas 
as co o p e ra tiv a s .

£ ssas  coopera tivas ga­
nharam  fo rça  e  repre^eti 
ta tiv idade, apds a  criação 
d o  E statu to  da  Lavoura 
C anavieira, que estabele* 
ce um  contingente de  a ti  
60  po r cen to  d a  co ta  át 
fornecim ento  de  cana pa* 
ra a u tina, o  que logica­
m ente. d á  o necestáric 
respaldo aos pequenos e 
m édios agricu lto res.

A  CX3PLANA 
A C oopera tiva  dos Plait 

tad o res  d e  C ana d a  Z o ­
na  d e  Lençóis Paulista 
(C O P L A N A ) nos idos 
de  1965» congregava 
m ai) d e  6 0 0  assodados 
que. p o r  seu interm édio 
forne*;*a cana p ara  a  u»i 
na  1 'c a l . H o je  a  C oopera  
tíva con ta  (c m  m ais de  
700  t»ócIos. te d a v ia  su­
p re  apenas de  25 a  30 
p o r  cento  da  capacidade 
d e  abf>rçã< d a  usina 
B arra C *aitde. ten d o  esta 
que com^CTutr o restante 
coni treursos p ró p rio s . 
A C O P ^A N A  executa to­
d o  Itabalho , o  seja. 
p repara  a terra , p lanta , 
colhe e  tran sp o rta  r. cana» 
(icando a  cargo  d o  pt<f 
príetário  tão  som ente a 
venda d e  sua p roduçãc 
pois n C oopera tiva  não 
funciona com o interme*

diária  na  transação  
m cfc ia l.

CO­

A S USINAS
Poucos são  os m unicí­

pios que p o d em  se ufa­
n a r de te r em  seus d ^  
nijrúos um a indústria  a* 
çucarcira e  a lco o le ifa . 
Sua a tuação  é fa to r in- 
com ensurável p a ra  a  e* 
conom ia da  cidade, além  
de  gerar po los indiretos 
de  em pregos, acionar o 
com ércio  local além  da  
arrecadação  de  im postos 
p ara  os cofres púb liccs. 
T o d av ia , p a ra  que haja  
um perfeito  equilíbrio na 
v id a  e a tuação  d e  utna 
c idade é fundam ental a 
participação, tam bém , das 
pequenas e  m éd ias em ­
p resas. O  aspecto  só- 
cio-econ6m ico e pol.itico 
tom a-se m ais a tuan te , o 
se to r de  saude é  am plia­
d o  » o  p róp rio  municí 
p io  adquire  msus segu- 
rança» po is a s  ativ idades 
geráis são  d istribu ídas a  
um  g ran d e  núm ero  de 
p a rtic ip an tes . São tare­
fas que os p rodu to res ja­
m ais devem  ab rir  m ão, 
p a ra  que não  sejam  e n ­
volv idos p o r  um  gelado 
ostrac ism o .

O PROALCOOL
£  inegável que o  G o­

verno  venx  p o r  to d o s os 
m eios, im pulsionando e 
estim ulando a  p rodução  
d e  álcool, táb u a  de  sal­
vação  p ara  nosaa crise e- 
nergética ; em  v ista  disso 
oferece inúm eras v an ta ­
gens p a ra  aque le j que pro  
duzirem  cana-de-açúcar. 
Q u a lq u er p roprie tário  de  
te rras  tem  o  d ire ito  de  
p le itear o  fornecim ento 
de  cana e, m esm o que 
não  d isponha  de  ma- 
quinãrío  e m ão  de  obra 
p ara  ex p lo ra r sua pro­
p riedade , existem , além  
d a  Cooperativa» vários

Instalação e'Reparos 
de Persianas

A G E N T E  D A  PER SIA N A S CO LU M BIA  S .A .  

T u d o  lô b re  persianas» po rtas  e  D ivisão Sanfona-

d a  e  B anho Boz 

C onsertos V endas —̂  R eform as

R U A  JO S £  D O  PA TRO CÍN IO » 1317

FO N E 6 3 1 0 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

D R . P A U L O  F . D E  SO U Z A  SILV A  
G ru rg ião  D eaü sta  —■ Q ln íe a  G eral 

R U A  7  D E  SETEM BRO» 8 3 3  —  F ooa  63>1207
Leocéis P a d is te

na exploração
grupos de  trab a lh o  atu ­
a n d o  no  setor, que d á  to­
d o  lipo  de  assistência.
A C C M O D A M E N T O
N E FA ST O

O  p ro d u to r é  aquele que

ELÊTRO MODELO
M IN ETTO , PE R E IR A  t  C IA  LTD A  

R ebobiiw m ento  ée: M O TO R ES. G E R A D O R E S  E TR A N SFO R M A D O R ES.
ELETR IC O S

«oMndont* «létric»,O ficina A U T O R IZ A D A  em  m anutenção d iu  
BA M BO ZZI.

Vendo* d e  p e ^ s  e lé tr io *  p o n  V EÍC U LO S. 
A U T O  ELÉTRICO .
Fabricação  d e  termin&t* p a ra  Batería.

R U A  7  D E  SETEM B R O , 7 4 0  —  FO N E  6 3 0 2 0 7  —  LENÇÓIS P A U U S T A

C O N H E Ç A  EM

Nike Modas
O i últim os lançam entos em  calças S taroup  e  Pool« além  de  macacões» 
bordados» tecidos, calçados e  a rtigos p ara  cam a e m esa •
C onheçam  tam bém  as vantagens que só NILCE M O D A S p o d e  lhe oferecer

R U A  15 D E  NOVEM BRO» 4 1 4  —  T E IX F O N E  630181

efetivam eote produz, lor- 
na  sua te rra  re n tá v e l. O  
a rren d am en to  d a  p ro ­
p riedade  to m a  o  p ro d u to r 

ocioso, acom odado , além

d e  aca rre ta r  g rande  pre­
juízo. po is a  cana  que 
v irtualm ente  for p lan ta ­
da  d a rá  lucro tré i  a  qua­
tro  vezei m aior que o 
a rren d am en to  pu ro  e  sim

pies da  te rra .
A fora  isso» a  cessão da  

p ro p ried ad e  a  terceiros 
tira  d o  p ro d u to r o  d irei­
to  de  a lu a r  d inam icam en­
te  na^ m esm as, en t tro ­

ca  d e  um a ínfim a im por­
tân c ia . N o a ^ e c lo  so- 
c  i a  I p rovoca  u m a  
rad ical m udança, po is de  
p a trão  pa.^sa a  ser em  
p regado  d o  a rre n d a tá r io .

Lagoa do sapo
W sld em ar estava em 

cara» tranquilo , pasan d o  o 
dom ingo com  a  família 
quando» de  repente, a  á- 
gua com eçou a  en trar eco 
seu l a r .

Foi <- cham ado  corre- 
corre» po is a té  H geladei­
ra ele teve qvc colocar 
em  cim a d a  n.^sa afitn 
d c  ^vitar que encharcas* 
te  o  m o to r c ccusasse sé­
ria avariA no  eletrodom és 
tico IV , colchôes» fo­
gão. ludu que pude .se  
estragar-se foi p o sto  em 
lugares mais e ltos p ara  
que a  ágiiA <̂ o rio  que 
banha a vila C on ten te  de 
Reixo não  chcga&se a té  
lá

**Craças a  D eus W al 
dem ar ccn tinca  ^  de- 
p c tt de  U1U8 m eia hora 
a  rhuva  p a rr  *i r  a  água 
parou  d e  subir. D isse tam  
b^n . c cnlrc'*»cedo que 
**todo ano  é a m esm a 
coisa, quando  com eça a  
chever p rá  \  lem os 
qvc fazer r.nt stica para  
não  tomai* p itfu ízo , pois 
q u a r te  n p 'a ir  r s  lam a 
a té  iá  ec< s *, enfa-
t>70U ,

O  ilr.i mifa'f*or d a  v i­
la. A nlonto  juv ino  dos 
S>nt<'s, a ftm .cü  que tra ­
b a lh a  ã  noile. e  quando  
com eça a chover ele fica 
tem endo  que sua casa se­
ja  invad ida  pelo  r io .

A ntonio  esclareceu tam  
bem  que o  p refeito  foi 
um  d ia  na  vila. e  na  oca­
sião prom eteu  fazer algo 
p ara  m elhorar a  situação 
Rea^m ente dias depoia o 
pessoal d o  D epartam ento  
d e  O b ras  efetuou  um  tos 
CO aterro , *'só que foiçou 
a t  águas a  v ir p a ra  este 
lado, deixando  m inha ca- 
s«i i lh a d a . R zeram  o ser­
viço m al feito*', sentenciou

H á  tré» m eses a trás 
r e c e b e m o ^  d o  
D N O S um  com unicado 
a lertando  as c idades b a ­
nhadas po r ríos e córre­
gos p a ra  que procedessem  
À limpeza d o  leito» pois 
no final d o  ano  de  60  < 
com eço de  61 a s  forteo 
chuvas poderiaro  p rovo­
car enchen tes. Em  prí- 
nieira pág ina fizem os a  
publicação, todav ia  na* 
d a  foi fe ito .

A saída d a  Câmara»

pouco antes da  mesma 
en trar em  recesso, a  re­
portagem  conversou coid 
algun» edis a respeito  das 
chuvas que estavam  p&ra 
vir, e  o  perigo  d s  inun*

dação  na  v ila  d o  S ap o . 
Eles d isseram  que a  no­
ticia caxecia d e  veraci­
dade , e  um  deles afirm ou 
inclusive» que "p o d e  fi­
car tranquilo, pois m es­

m o  que chova torren- 
cialm ente a  vila jam ars 
será inundada* '. "N ão  hã 
perigo"» disse o  ed il.

J á  o s m orado res daque­

le bairro  di.<iseraro que 
"n ão  há  perigo p a ra  e!ea  
que m oram  c o n fo r ta v ^  
m ente instalados, bem 
longe da  vila"» finaliza­
ra m .

Plano para cafeicultura
Som do relógio cada vez

mais fraco
H á m ais d e  ytnie  ano# o  povo  se orien ta  a través 

b ad a lad as  d o  relógio d a  Matriz» e  h o je  é
moiia posavel, po is ele toca  tão  baix inho  que só  quem  
m ora  encostado  á  Igreja é que hou v e", fo ram  as  d e ­
clarações de  várias po-soas, lençoenses an tigas, que 
gostariam  de  ouvir novam eote o som  do  re lóg io .

A  h o ra  ce rta  fornecida pelo  relógio d a  M atriz Ó 
velha trad ição  na  c id ad e ; m uita  gen te  usufrui deste  
beneficio há  an o s  e notou  que d e  uns tem pos para  
cá  e le  veiQ b ad a lan d o  cad a  vez m ais b a ix o .

Solicitam  eles que o  relógio vo lte  a  fornecer a  
h o ra  ce rta  á  população , com o vinha fazendo  desde 
tu a  instalação e, se existir algum  defeito» qu« venha 
a  ser co n se rtad o .

Em  recente re la tó rio  env iado  a o  governador 
Paulo  Salim  M aluf, a  d ire to ria  d o  In?tituto d o  C a­
fé d o  E stado  de  São  Paulo  p ro p o e  um a nova filosofia 
econôm ica p a ra  o  ó rgão , a trav és  d a  aplicação de 
recursoa que tém  e n t r e g a d o s  n o  B anespa. B adesp  e 
o u tra s  en tidades p ú b licas . A través dessa  sistem áti­
ca  d e  atuação» o  Inatituto será capaz  d e  se estabilizar, 
desenvolver um a política d e  p rodução , comerciali* 
zação  e  ex p o rtação  a g r e ^ v a  e, a o  m esm o tempo» 
inaugurar um a n o v a  e ta p a  p o r  m eios p róp rio s e  
controlados» com  m aio r eficiência na  cu ltura e  ven* 
d a  d o  ca fé .

O  boletim  reg i.tra  a in d a  o  êx ito  ob tido  pelas 
em presas que operam  na  á rea  de  fertilizantes, que 
alcançaram , cm  1960. lucros d e  a té  1000 p o r  cento 
D ian te  disse salien tam  os técn icos cafeicui
tores. o rganizados em p re  aria lm en te . p oderiam  im­
p o rta r m atéria 'pnm a» principal m en te  fáo N tairocos 
e Argélia» a  p reços mais baixos, po is am b o s os pai- 
re» estão  constan tem ente  ab e rto s  a  negociações com  
o  B rasil. In trega a in d a  o  p rog ram a d o  Icesp. p a ta  
1961 a  dinam ização d o  seu sistem a d e  a rm azén s.

CoDiércjo de acumuladores São Cristóvão

álO/MO & MOMO
Baterias novas •  lo ^ n d id o n a d a s  - cabos .e  tenm asas • sguá soluçãv d e  baterias geral

Vendas e Assistência Técnica com  g a ra n tia  de 6 meses

A V E N ID A  9  0 £  JU L H O  N . 0 6 O6 rO N E â  »  6 3 0 7 3 4  —  6 3 1 0 6 0

SCIRâUIIIIA

BRAISIpj]
R n  A iâ a  Caribnidi N*o 1104 F oü6 63.1079

5cmçd • XoTM • Soldas cm Ccnl * Taa* 
qttcs pnrm liqmdo Servisoe cm CpcIIí»
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AGCRA EM NOVO ENDEREÇO

^  Lcsçâú PaaÜitA

Vaimet é com a 
RiUCHO GRÜNDE

T R A T O R E S, M A Q U IN A S, PEÇ A S
IM PLEM EN TO S

A  C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R

P A R A  P R O N T A  EN TR EG A

Tratores novos
V A L M E T  6 6 -ID

D ireção H idráulica 
V A L M E T  6 5 J D  
V A L M E T  C A FEEIR O

RUA DR. GONZAGA MACHADO. 1-4S 
VILA VICENTINA —  TELEFONE 235919

BA U R U
TELEX (0142) 44S RGBU BK

Bar e Restaurante R E C A N T O
RU A  IS  D E  N O V EM B R O , 
T e l^ O M  6 3 -1 3 9 3  ~

—  LEN Ç Ô D  
i  dMBMÍSo I



o ECO

Horóscopo
A Q U A R IO  —  2 1 d e  ianeíro a  19 d e  fevereiro 

O  eucesso eeU  p o r perto , m ae eerá neceeeÁ*
rio peeiência e pereeverança • U .e  d e  sua
com unicabiltdade p a ra  ob ter o  Que d e e e ja . Deve 
u ta r d e  cautela  na  eico lha dae am izadee . A  f«l* 
« d a d e  p o d erá  p re ju d icad o . Aa roodifica^õe* se- 
ráo  p ara  m e lh o r. A s relaçôea am orosa*  serão 
facilitadas. *

PEIX ES —  20 d e  Fevereiro  a  20  de  m ar^o

V encerá coTTi energia e  entueiaam o, m as de> 
ve  ev itar decisões p rec ip itadas. M uita a tiv idade 
üo$ nefõcios financeiros e  ótim as oportun idades 
que. com  sua determ inação , deve  ap ro v e ita r . No 
ptano sentim ental deve  usar d e  p rudência . O  re­
lacionam ento com  pesaoas d«  T ou ro  ou C âncer se­
rá  favorecido .

A R IE 5  21 de  m arço a  2 0  de  abri)
O s arianos são  dinâm icos po r excelencia. 

enfren tam  com  v igor to d a s  a s  situaçõe» e  são  
mcaftaávets. A  disciplina, a  elegância e a  bele- 
a  são earscteristscas notaveir, que norm alm ente 
•ão usadas em  beneficio p ró p rio . S ão  agres­
sivos e  tem  um a g rande  capac idade  p a ra  a  l id ^  
ran ça . Possuem  e levado  senso d e  ju s tiça . São 
regidos pelo  p lane ta  M arte .

t o u r o  —  21 d  eabríl a  20  d e  m aio 
A i  pessoa» nascidas sob o  signo d e  T ou ro  são 

dom inadoras. ag indo  sem pre segundo suas pró  
pría» idé ias . C apazes de  um a en trega  quas«  to ­
ta l á s  causas que ab raçam , os taurinos geralm en­
te a lcançam  o i seus o b je tiv o s . T êm  facilidade 
no tra to  com  as  pes:oas, pe?a sua índole  afável e 
com preensiva. A  lu a  capac idade  m ental ê  m ui­
to  g ran d e .

C E M E 0 5  21 d e  m aio a  2 Ode junho
A contecim entos favoráveis no  se to r profis* 

fêonaL O s obstácu los devem  ser encarados com  
o tim ism o. N ovas e  fortes am izades podem  con­
tribu ir decisivam ente p a ra  o  seu ex ito . Procure 
agir som ente  quando  seus objetivo* estiverem  
b em  defin idos. No seto r social, a  a tiv idade  será 
in ten ta  e  isso p o d erá  íavo rece-lo .

C A N C £R  21 d e  junho  a  21 d e  julho
A tiv idades intelectuais de  qualquer tipo  se* 

rão  favo rec idas. D eve ag a rra r as oportun idades 
que irão  tu rg ir  no  p e r ío d o . A  associação cotn 
ou tras  pessoas, principal m ente com  as nascidas 
sob  o  signo de  V irgem , será m uito  p ro v e ito sa . 
E vite 0* gasto s excessivos e  se ja  p ac ien te . Vo< 
cã só te rá  a  g an h a r.

L ^A O  —  22 d e  ju!ho a  22 d e  agosto
O s assuntos artísticos estarão  am plam ente 

favo rec idos. U re d e  lu a  perseverança no  trato  
dos assuntos financeiros ap roveite  a  a ju d a  que 
terá  d e  am tgos. Se surgirem  im com patibilidades, 
serão afastadas pela  sua força d e  v o n u d e .  Evi­
te  06 im pulsos m om en tâneos. N o am or, caiba 
levar a  situação ,

V IR G EM  —  23 d e  agosto  a  22 d e  setem bro 
Bom  en tend im ento  n o 'â m b ito  social e  fami­

lia r . C ondições favoráveis p a ra  a  reaolução de  
p rob lem as que ficaram  p en d en tes . A s m udan­
ças  te rão  um  bom  período  p ara  serem  realiza­
d a s . T enha  algum  cu idado  com  a  saúde, evite e- 
xageros. N ão se precipite, te rá  condições de  p r ^  
g red ir.

1-JBRA 23  dese ten tb ro  a  22 de  outubro 
N o p lano  sentim ental te rá  excelentes pos«w 

b ilidades d e  sucesso . E vite se ap eg ar dem sjia- 
dam en te  a  prom essa* feitas n o  início d o  período 
Seja  calm o, n ão  se  ab a ta  com  os possíveis acoo* 
tecim enlof desfavoráveis. U se d e  tu a  generest- 
d ad e , que L to  poderá  trazer-lhe benefícios. Se­
to r profissional instável, aguarde  m elhores chan-

ESC O R PIÃ O  23  de  ou tkb ro  a  21 de  novem bro

Será um  ano  d e  g ran d e  m ovim entação e a ti­
v id a d e . D eve e s ta r sem pre p ro n to  a  ag ir p a ra  
p o d e r d esfru tar das opo rtun idads que irão  sur­
g ir . Surpresas ag radáveis no  tc lo r  sen tim en tal. 
P rocure  ser constan te, não  abuse d e  tu a  tra n ­
qu ilidade . E vite grande» transaçõe» no  início do  
p e río d o . S e ja  p ru d en te .

SA G fT A R IO  22 d e  novem bro a  21 de  dezem .

P rovável realização d e  p lanos já  ab an d o n a­
d o s  há  algum  tem po. E stado  em ocional variá­
vel capaz  d e  levar a  enganos d e  ju lgam ento. 
D eve ap ro v e ita r o* p e rio d o s p ropícios à  ob ten­
ção  d e  favores, a trav és  d o  reconhecim ento  de  
seus m éritos. A  prudência deve  estar presente 
nos m om ento» difíceis.

C A PR IC Ó R N IO  22  d e  dezem bro  a 20  d e  ja n .
A s pessoâ i n a sd d as  neste  período  possuem  ín 

vejável dom ínio p ró p rio . São  capazes d e  tom ar 
decisões rápida» e  precisas, o  que a s  leva quase 
Sempra ao  sucesso . N ão p e rd em  oportun idade  
d e  auxiliar a  quem  delas n ece is ita . T ém  grande 
inclinação p a ra  a» a rtes  em  g m l .  S ão  francas, 
decid idas e  com bativas em  to d as  a s  luas re la­
ções.

Você sabia que...
. .  .C o n sid e ran d o  a s  defi­
nições cientificas, legundo  
o  que a té  bem  pouco  se 
supunha, o  ' ‘hom em  **sa- 
piens* ter-se ia desenvol­
vido, d u ran te  os últim os 
d o is  m ilhões de  ano«i 
a  p a rtir  d e  um  um  an i­
m al prim itivo  que em  si 
m esm o reunia caracteristi- 
cas de  hom em  e de  m aca­
co : o  "austra lup itecus".

R ecen tem enie; porém , 
o  an tropó logo  britãn ieo  
R ichard  L eakey fez um a 
de^cobeêta W p an to sa : 
um  crân io  hum ano frag ­
m enta io .  d a  idade d e  doí* 
m ilhões e  m eio

E^ie crân io  é  um  mi* 
Ihão e  quinhentos m il a* 
nos filais velho  que o s os­
sos ante» aceitos com o 
os mai» an tigos do  ho­
m em .

Segundo o  ciendsta. a<> 
con trário  d o  oue se pensa 
v a , o  hom em  não  evoluiu 
a  p a rtir  d o  **australupite- 
cus** m ais foi eeu contem  
p o rã n e o .

que são  lib e rtad o s para  
desafiar a s  estre las.

. . .U m  cam aleão  de  I 3 
cm  pode, »em sair do  
lugar, cap tu rar um a m os­
ca situada  23 cm  ad isn te . 
p o r  m eio d a  lingua, que é 
m ais com prida do  que 
•eu cOrpo A lém  dUso, 
a  língua d o  cam aleão , cu­
ja  pon ta  segrega um a su­
bstância pegajosa, é arre- 
ro«'/*adi sobre  a  pre^a 
«.om umn - -l^ncidade es- 
p»nt^*rt -n i .  c 'sf chance 
ao  in se to .

. . .N E M  SE M PR E  A 
L U Z  P R O D U Z  C A L O R  

O  vagalum e p ro d u z  a 
m ais perfeita  form a d e  tlu 
m inação ; a  tuz sem  calor. 
D e fa to  o  pequeno  in je to  
é m ais frio  do  que o 
a r  de  um a noite  de  verão . 
N as A ntilhat. os indíge­
nas p ren d em  vagalum es 
en tre  os dedos d o s  pés 
p ara  ilu tninsrem  o seu  ca­
m inho na  se lv a . A lgu‘ 
m »s tribos usam  tam b ím  
estes insetos com o enfei­
tes  p a ra  os cabelos das 
m o ç a s . No Japão , d u ran ­
te  a fc^ta d o s  vagalum es. 
a» pessoas levam  em  b a r­
cos caixas cheias deles.

. . .  A  m ãe N a tu r t ^  do- 
lou  certas lagartixas de 
um  p o d er e s tra n w : p  >n- 
d  j em  m ovim en i nlgunt 
I»»»» w o»’, em  CAS> dc  í s- 
rígo, es.^es anim ais p o ­
d em  am p u ta r o  próprio  
rabo  (en fe itado  d e  co­
re s  v istosas) . A  opera­
ção  é  feita  sem  p e rd a  de 
sangue e o  rabo  fica no 
chão se d eb a ten d o  d u ran ­
te  um a hora . a tra in d o  a 
curío. id ad e  d o  agressor, 
que, dessa  m aneira, p e rd e  
um  tem po precioso. A  
lagartixa ap roveita  a  o- 
p o rtu o id sd e  p ara  po r se a  
Falvo. E, pouco depois, 
novo  rabo  nasce .

variados, m as se exami­
narm os qualquer delas 
com  atenção , verem os u* 
m a série d e  círculos; a- 
trav és  de les podem os sa­
b e r  a  id ad e  d o  peixes. 
M as, a  cada  círculo não  
co rresponde um  an o  de  
crescim en to .

U m  peixe n ão  cresce 
sem pre o m esm o a trav és 
d o  a n o . Nos m eses quen 
tes, quando  a  com ida não 
fa lta , cresce rap idam ente, 
o  que p rovoca  em  cada  
^escanfa u in^ quan tid ad e  
d e  anéis bastan te  d istan ­
c ia d o s . Nos m eses frios, 
os peixes crercem  m uito 
d ev ag ar e  á s  vezes nem  
chegam  a  c re c e r . O* seus 
snêif form am  um a espécie 
d e  Unha m ais a c e n tu a d a . 
P ara  conhecerm os com 
exatidão  a  id ad e  de  um  
peixe devem o» con tar a- 
penas linhas pois, um a. 
m arca a  passagem  de  um  
in v e rn o .

. . .Seres prim itivos, do- 
tad o s  d e  arm adura , de  pia 
c a s  espinhosas e  escam as 
sobrepostas, sem  mandi- 
bu la  e  com  três o lhos na 
cabeca deram  origem , 
há  4nrt m ilhões d e  anos. 
á s  3 0 .0 0 0  e  pécies d e  peí 
xe» que conhecem os ho 
je-
C om o eo n ta r sua idade?

A s  escam as ap resen ts 
•ee com  os aspecto» m ais

. . . O  'Tsunani** é um  
um  terrível fenôm eno 
que ocorre nas costa» do  
J a p ã o . £  um a onda g i­
gantesca d e  dezenas de  
m etroa d e  a ltu ra , um  
com prim ento  de  a té  230  
m etros, e  um a velocidade 
que chega a  8 0 0  km  
hora , causada po r um a 
vibração sísmica que ocor 
re  no  fundo d o  m ar. A 
sua ocorrência p o d e  ser 
p rev ista  com  algum as 
horas de  antecedência pe 
|o s  m oradores das regiões 
atingidas, a través de  um  
pequeno abalo , d an d o  o- 
po rtun idade  p ara  que e^te 
possam  se re tira r d o  lo­
cal an tes d a  o n d a  a lcan ­
çar a  c o s ta .

E N T R E  N A  T U R M A  D O S Q U E  SABEM

Skol, homem! Skol!
D E P O S IIO  D U g i E

D ISTRIBU ID O R SK O L E  C A R A C U  P A R A  M A C A T U B A  £  R EG íA O  

D U Q U E  D E  C A X IA S, S /N  —  FO N E  88-1251  —  M A C A TU B A

AUTO MECANICA
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AGORA FICOU

AVIAR SUA RECEITA

DE OCULOS.

v i s i t e
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RELOJOARIA E
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HUGO BOSO E FILHOS
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Divertimentos
M EN IN O  O B ED IEN TE

N o ônibus, um garo tinho  d e  uns seis anos 
fungava constan tem en te ,

A  velh inha sio seu  lad o  não  se conteve:
—  V oce n ão  tem  um  lenço, m eu filho?
—  T enho , sim sen h o ra . M as m am ãe  não 

gosta  que eu e m p re s te .

D O  M ÉD ICO  A O  PA C IE N T E :

—  M eu am igo, o  senhor p io rou : não  obede­
ceu  á  m inha o rdem  de  fum ar apenas 5 c iganov  
p o r  d ia )

^  O bedecí d o u to r . E  a té  acho que foi por 
ísiO que p io re i. A n tes eu não  fum ava.

E ST A  Ê F A C IL ? ? ;
H á  sete velas acesas, fo rm s.ido  um a fileira 

Q t:an tas resta rão  ,se apagarm os duas de las)

UM PR O B LEM A  D E  H E R A N Ç A
A o m orrer, um  paí deixou 000.0*) ciu- 

zeiro» a  seus filhos. São  nove íiliw:> e cada  ufo 
«leles tem  um a irm ã . Sabendo-s^ á  d iv itãc  ser'4 
•eita em  parte»  iguais, quan to  recebera cad a  um)

A P E N A S  1000
U tilizando-se apenas sete palitos d e  fós­

foro, você é  capaz de  fo rm ar o  núm ero lOOO)

1

o Q U E  £  O  Q U E  £?
) S  m uito bon ita  ma* n ão  tem  cor. é  sa­

borosa  m as n ão  tem  sa b o r . O  Q ue é ) ...........

2 Nós som os todos irm ãos, m oram os na
m esm a rua. se um  e rra r  d e  casa, todo»  erram  a  
au a . Q u em  s o m o s ) . ................................................. ....

3 —  Q ual a  b o ca  que não  tem  d e n te s ) . . .

4 — 0  que é  que, p a ra  e s ta r  certa , tem  que 
estar p a r a d a ) ..................................... ..............................

5 B ranco p o r  fora . p a rd o  p o r  den tro , 
encarnado  p o r  fora . chupa p ra  d e n tro . O  que é )

6  —  A ntigam en te  se escrevia fósforo com
*‘p h " . H o je  com o se e s c r e v e ) .................................

PALAVRAS CRUZADAS
por ZHds A lvos de Sours ^ distrtbuíds por DJms|o-$P 
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H G M EJ
H O R IZ aN T A lS

I L  dà  A rm ênia —  a  m oça da  varinha  d i 
co n d ão . 2 ^  M uito g rande, desm ed ido  ^  F lo r do  
C o iv e iro . —  3 C rim inoso —  P ed id o  de  a ju d a  —  se­
g u ia . 4 —  P arte  d o  chapéu  —  R aiva  —  O cean o . $

—  Pouco espessa —  M o rad ia . 6  —  U m  —  Sofrim en­

to .  —  7 0  b o i sagrado  dos antigo» egípcios —  M o­

lusco ib rãn q u io . —  6  Q ue é  divisível p o r  doi» —  De 

signação genérica dos vegetais —  Sufixo fem in ino .
9  —  Subetrato  insütivo d s  pisque —  U m a P lan ta  —“  
Fileira de  exército . 10 —  C aptai d a  A rgélia  ~  Ciêo 
cia d a  m o ra l. 11*^  V en to  fo rte  ^  (ilha d e  filho ou 

filha.

V ER TIC A IS

I —  Irritar —  Fam osa via ro m a n a . 2 Pro-

lozoárío  sem  m em brana» ^ ^ ^ u ia  espiritual. 3 O 

•ol dos egigeios —  A b a la r  —  Sigla d e  G o iá s . 4 —  
A vó d e  Jesus —  C id ad e  belga  —  (fig )  D oçura. S
—  Elem . p ref.; sebe. —  E ndurecim ento  da  p e le . 6

—  P eríodo , época  O xido  d e  cá lc io . 7 —  Vóz. 
pa lav ra  (B ib ) N om » de  desprezo  ap licado  Por
Ezequiel A c id ad e  de  O n . 8  —  In terjeição  telônia 

L íquido coado  ^ A i n d a . 9  —  Preposição —  Limite
fron teira  —  A tração  p esso a l. 10 D e ou tro  m odo
—  C orreia  p ara  ap e rta r . 1 1 —  M ãe d*água — 

ç ã o .

ora*
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Como falar de sexo 
com as crianças

P a ra  com eçar um a c o n v e n a  sobre  sexo com  
te u  filho^ num a b o a  e  aem  do r no coraçao , a r  
fâe aed e uzna d o se  am orosa  d e  ho n estid ad e  e 
pac iênc ia . Q a i o  que não  b as ta  um a conversa 
a p e n as . A s  co n v ersas  ser&o repetidas, suce^si* 
vam ente. d e  aco rd o  co m  as perguntam e  com 
o  crescim ento d a  criança, à  m ed ida  que ela for 
tendo  um  c o n ta to  m ais d ire to  co m  o  m undo  e, 
principalm enU , com  sua# p ró p rias  percepções.

U m a Saida. aconselhável, p a ra  qualquer em ­
b a raço  co m  as  p e rg u n tas  ' perigosas** q u e  os fi­
lhos possam  faxcr é  a  E 5C O L H A  D A  H O N ES­
TIDADE» p ro v a  d e  que os pai# n ão  estão  d is­
postos a  escam otearem  seus p róprios sentim en­
tos no  p ap o  co m  o f ilh o . O  que indica este 
cam inho ó a  cap ac id ad e  d e  com preensão  que os 
filho# d em o n stram  q u an d o  a  sinceridade, m esm o 
que em baraçosa , é  assum ida pelos p a i i .

Im aginem os, com o exem plo , um a professo­
ra  que a te  ag o ra  ten tou  d issim ular a  "d o r no  
co ração" que sem pre  sen te  ante» d a  au la  de  
educação  sexual em bora, d ian te  d a  turm a, sin ta 
o  ro sto  queim ar e  a  fa la  titu b e a r . £  c laro  que 
e s ta  au la  não  p o d e  possu ir o  m esm o desem pe­
nho  das o u t ia s . Se a  d ificu ldade  fo r  reconhe­
c ida  e  confessada  que sen te  certo  constrangi­
m en to  porque, q u an d o  e ra  jovem , não  pod ia  fa­
la r  em  sexo po is o  assunto  era  p ro ib ido  e  ató 
pun ido  pelos ad u to s , suas d ificu ldades serão  
aceitas e  a  criança p o d e rá  ató  a ju d ar. N aturali­
d ad e . franqueza e» inclusive, co ragem  p a ra  a d ­
m itir um  certo  constrang im ento  é a  fórm ula 
ideal p a ra  voce, p a i ou  m ãe. iniciar um a con­
v ersa  com  seus filhos eobre sex o . O  im portan te  
e  q u e  a s  crianças não  considerem  o  assunto  um 
ta b u . O u tra  coisa: só  re rp o n d a  a o  que fo r per­
g u n tad o  . D e aco rdo  com  a  id ad e  e  a  capacida­
d e  d e  com preensão  d a  c r ian ç a .

O s pa is  devem  sem pre, d e  m aneira  possível, 
d a r  eSsas o rien tações p a ra  m erecer cad a  vez  m ais 
a  confiança p o r  p a r te  dos filhos.

N ão se d ev e  pensar que um  esclarecim ento 
term inou  com  to d as  a s  p e rg u n tas . £  bom  espe­
ra r  a  repetição  destas  m esm as pergun tas po ique  
a» crianças gu ard am  som en te  a  parcela  d e  um a 
resposta  que no  m om ento  lhes in teresita . Se 
os pois conseguirem  fa la r so b re  este# tem as d u ­
ran te  vário s anos, co m  a  m ajo r franqueza, en­
tão  p o d erão  fa lar, m ais ta rd e , tam b ém  so b re  os 
COncepcionais, m as se os filhos chegarem  a  p e r­
g u n ta r , P o rq u e  enquan to  o s  jo v en s não  esti­
verem  precisando d eftes  m eios, não  estão  em 
condições d e  ap ren d e r a lg o  a  resp rito  d o  seu 
uso ad eq au d o . D u ian te  u tna conversa, m uitos 
pats ficarão  ató  surpreso# ao  v e rem  que seu# a- 
dolescentes n ão  se lem bram  d e  explicações a 
respeito  d o  que foi fa la d o . Ma# esta# conver­
sas com  os jo v en s d e  14. 15 ou  16 anos são 
sepre possíveis, se  os pais conseguirem  ex­
p licar ao s filhos que a  responsabilidade futura 
lerá, em  boa p a rte , delea.

D R A . L U C IA  H E L E N A  C A N ÊO  

PSIC O L O G A  CLIN ICA

R ua 13 d e  M aio ^ ^ 3 7 5  ^  F one  6 3 0 8 3 6  

A n ten d e  m anhã, ta rd e  e  noite

Clube Esportivo 
Marimbondo

C G C  5 1 .4 2 7 .5 0 6 /0 0 0 1 - 0 1  
E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O  

C onvocam os os associados abaixo  relacio­
nados a  com parecer A d o  C lube à  A v . B ra­
sil n . o  1 .0 3 9  o ssta  cidad# a té  o  próxim o dia 
3 t  ( tr in ta  e  u m ) d e  jane iro  d e  1961, a fim  de  
regularizarem  suas situação  p ara  com  a  tesou­
raria  d o  O u b e , sob  p en a  d a  ap licação  d o  A r t . 
I I  ,o . parág rafo  2 . o  dos E sta tu tos Sociais: 
O a u d io  M . Zaratxn T itu lo  n.o 0 9 6
D ionizio A lves N unes T itu lo  n .o  263
C esovino V icen te  F erre ira  T itu lo  n.o 474
José A ntonio  C arrilho  T itu lo  n.o 921

Lençóis Paulista, 5 d e  Jane iro  d e  1961
—  A  D IR E T O R IA  —

üno Internacional das pessoas deficientes
Pela  O N U , 1981. foi 

escolhido pn^& ^ 
In ternacional das p e tto as  
deficientes.

São  1 S m ilhões d e  indi 
viduos. no Brasil, que v i­
vem  m arginalisados d e  to 
das a# a tiv idades de  tra ­
ba lho  . D os 15 milhoeB, 
1 1 são  parap lég icos e 
4  m entais, constitu indo  
utn peso  p a ra  as suas 
fam flias e  p a ra  a» orga­
nizações beneficen tes.

E  p o r  q u e )  P orque não 
estão  em  condições de 
p res ta r a  sua cooperação  
à  co le tiv id ad e .

M as, ag o ra  os deficien­
tes p re tendem  exig ir os 
se t^  d ire ito s e  p rovar 
que tam b ém  p o d em  aer 
úteis ã  P á tria , d esd e  que 
lhes se jam  p roporc iona­
do# o s m eios dos quais 
dependem , principalm en 
te  o s da  locom oção .

H á  m eio  céculo, nos 
E stados U nido# existi­
ram  300  m il deficientes, à 
esp era  d e  m elhores d ías .

T a l ves. p o r  inspiração 
d o  p res id en te  d o  País 
yankee. F ranU in  Roose* 
velt, tam bém  paraplégico, 
a  s ra . M ary  Sw íetezel to­
m ou o  encargo  d e  resol­
v e r o  p rob lem a dos defi­
c ien tes.

A p ó s do is anos d e  a* 
cu rada  cam panha, não 
hav ia  um  deficiente fí- 
tico  no# E stados U nidos, 
cem  e s ta r  de  po«ie da  
sua profissão, ou frequen 
tan d o  escolas, p a ra  o  in­
gresso ao# cursos superio­
res .

O  psiqu ia tra  Stalinlau 
K rinski a d v e rte : "O  de­
ficiente não  á  nenhum  coi 
tad ín h o * '.

A  s r a . M aria d e  Lour 
des, um a pau lista  para lí­
tica desde  o s 20  anos e. 
h o je  com  53 é  responsá­
vel pela  Regional Paulista 
de  F ra te rn id ad e  C ristã 
d e  doente.s e  deficientes 
físicos. M etida  na  sua 

v ia ja  constante- 
m en te  p ara  o  interior, 
sem pre com  o ob je tivo  de  
o rgan izar núcleos sociaia. 
que se  destinem  p ro p o r­
cionar benefícios ao^ seus 
com patrio tas d e  in fortú­
n io .

A o enviar a  sua m en­
sagem  de  fim  de  &no aos 
povos católico# ou  não  
o  P ap a  Jo ão  Paulo  If, 
d e  certo  m c d o  deu  o 
toque  p a ra  que se  con­
greguem  m ilhões e mi­
lhões de  pessoa#, dando  
inicio, assim , ã  . humaní- 
taría  cam penha, em  be­
nefício do# paraplégicos.

N as tu a s  pregações. O  
P apa. aL^sim se m anifesta: 
"O s paraplégicos são  gen 
te  que p re ten d e  ingressar 
n a  sociedade, m as não 
consegue'* .

N a á rea  do# deficientes 
m entais. Lençóis P au li'ta , 
con ta  com  a  /^P A E  orga 
nízAção que funciona num  
edifício p róprio , espaçoso 
e  m oderno , em  local p i­
toresco. no  alto  da  cida-
9o e  *

A  organização sem pre 
viveu 5ob a orien ta  vã o 
perfeita . desenvo1v)d*% 
pelc^ hom ens que. no 
transcorrer dos anos. in­
teg raram  sua5 d iretorias,

to m a n d ^ a  um a d a s  prin  
cipaii da  m éd ia  Soroca- 
b a n a .

Q u an to  aos parap lég i­
cos, se é  que existem , 
cão cargas exclusivam ente 
das sua$ famílias, p o u ­
co conhecidos nos am ­
b ien tes públicos.

P o r essa razão , a  p r ^  
feitura e  ou tros m eios 
d e  assistência social, ain 
d a  n ão  pensaram  num  
C en tro  d e  R eabilitação  e 
m enos nas adap tações, 
na  cJdade. necessárias ao f 
p a ra  pl égicos, co nstn ição  
d e  ram pas p ara  o ín g re^

so  d a s  cadeiras d e  ro d as 
nos edifícios e  adap tações 
nos onibu# p a ra  o s m e^  
m os f in i.

M as nas condições em  
q u e  L ^ ç ó i s  P au iL ta  se 
encon tra  cm  relação  aos 
deficientes tOentaii, p o d e  
com em orar o  A no  das

pessoas necessitadas, cotn 
um a festa  no  edifício  da  
A P A E .

A liãr. Lençóis nunca se 
o lv idou d e  p res ta r os 
seus auxílios ao s inca* 
pazes a o  tra b a lh o .

—  Alexandre CJiitto —^

Aniversariantes da semana
H o je  d ia  18 —— A pare 

c ida  de  F atim a Faciolt; 
A ld rey  WilUam Bem ar- 
d e s : A na Izaltína de  Je ­
sus; O riovaJdo G om es: 
C élia R egina d e  O liveira 
L im a .

A nianhã d ia  19  —  R o­
b e rto  N elti; M arilda Co« 
neglian G c o n e ; L azaro  
F lorêncio  d o  A m ara l; Sil­
v ia  M aria  R o « a ,

T erça  d ia  20  —  Edeni- 
le  Inés C oneglian  Rocha, 
esposa de  Sam oel R ocha; 
A n to n io  Luiz M aganha; 
R o b erto  A p arec id o  Gon- 
ça lves; Sebastião  M inet- 
to : H ercu lano  B arbosa; 
C laudete  O rsi B randi, es* 
posa d e  A nton io  B ra n d i.

Q u arta  d ia  21 ^  Inés 
L um jaattí R ibeiro , efposa 
d e  M ário R ibeiro, residen­
te  cm  C om élio  P rocóp io ; 
Solonge C onceição C one­
g lian  G ran d i; José P a e c ^  
Ia N eto ; D a lv a  Passim ; 
O lavo  D aniel d e  C a m sr  
«ro.

Q uin ta  d ia  22 ^  Tere- 
z inha A ntune# D iegoli; 
V era  Lijcia F alasca; H um  
b e rto  D u tra ; V era  Lú­
c ia  d e  A lm eida ^ I v a .

Sex ta  d ia  23 —  M aria 
Lúcia Z lllo ; H élio  W ag ­
n e r  FVandini; Lucíane 
M oreto , filha d e  O d a ii 
M oretto  e  M aria A parecí- 
d a  R en k e  M oretto : Val- 
dec ir P lac id e lí.

S ab ad o  d ia  24  Zul 
m ira  Paccola G asparin i; 
V irgílio Lourenço Mar- 
chis; Fabricio  A n d ré  C as 
(elh&no; Louri# R am os 
De R o sa ,

r-.
*

H O T E L

à 12 Km  de Lençóis
In sta lado  <m edifício d e  linhas arqu itetôn icas a rro jad as  

p e rn o ite  com  café  d a  m anhã  «—  R efeições avulsas
E stacionam ento  p róp rio

M antém  a in d a  um  b em  m o n tad o  serviço  d e  b u ffe t p a ra  festas,
fo rm atu ras e  casam entos

Í--T . *

atendimento classe «A»

ua 9 de Julho, 1520- Fon e: 8 8 1 1 1 3 -Macatuba

CLÍNICA VETERINÁRIA

DR. ÂNGELO LANGONA DR. BALBINO PlCONl
Médico V oterinirio i  m. M édico Veterinário

C R M V 4-216J - 4 ^  C R M V 4-2624
Atendimento Médíco Veterinário a  pequenos e  sn n d es  círargÍHk

VacinafÕeSi fía io p a to lo ^  d a  reprudução e  Inseminação Artificial

RUA ANITA CARIBALDI, 889 —  T cl 631299 —  R « id .; Tel 6 3 I I 5 I

U M A  L O JA  ESPEC IA LIZA D A * 
EM  FL O R E S E  PR ESEN TES 
P A R A  O  M A IS FIN O  G O S T O .

Vl̂ '. »

HALOA
flores e presentes

/  V >• •

T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  F O R  PR E SE N T E A R

Rua Geraldo P. de Barros, 770 -  fone 63*0900

Você é maior de 18 aoos?
A rie  Escola de Pilotagem  lhe eosíoará a voar

C om  apeoas 35 boraa d e  vôo, você será  u m  p ilo to  b rev etad o
Fut^iro prom issor com o carre ira  —  E sporte  e ^ t a c u l e r  __

EX A M ES TEÓ R IC O S D E  3  EM  3  MESES

E  tem mais
A rte  Escola é  segurança —  O ficina e  m anu tenção  p róp ria  p ara  seus av iòea

V océ te rá  os m elhores in stru to res d a  região.

Dispensa do Serviço Militar
£  isso a í —  faça  a  iu a  inscrição xgorm m esm o.
S e ja  a ^ o  d o  A eroclube. e  Icm bre-se q u e  en tre  ta n ta s  ou tras v an iag ea i o curaw de  püo to s da  A rte  
cola d ispensa o  jo v em  d o  aerviço  M ilitar .

INSCRIÇÕES COM  A  SR A . R A Q U EL 

FO N E  6 3 0 3 8 2  —  A E R O P O R T O  L O C A L  —

C A R P E T E S
A  C O LO C A Ç A O  M A IS C A P R IC H A D A  Ê COM

Móveis Moretto
R A PID E Z , PE R FE IÇ Ã O  E  Q U A L ID A D E  G A R A N T ID A

—  M E D ID A S H O N ESTA S —
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Povo quer limpeza Saiba para onde vão os
Cr$ 51,00 da gasolinanos terrenos

1/

Devido a inúmeras re­
clam ações d o s mun/cipea 
o  prefeito Ecio Paccola. 
ano paaaado, enviou co« 
munieado k  im prensa no 
tificando os proprietáríos 
de terenoa que caso  ele* 
o&o procedeaaem ^ peri* 
õdica lintpeaa d o t mes* 
mos a  municipalidade, a* 
travéa do  aeu departam cn 
to de obras o  faria, co 
brando um preço gue, 
na op in iio  deles proprie^ 
táríot, era muito elevado, 
.Logicam ente a  intensão 
d o  chefe do  eaceutivo 
era jualamente forçá-loi 
% selar p o r seus lotes evi 
tando Que o panoram a 
da cidade ío 'ae enfciado 
devido ao s terrenos a* 
bandonados.

T od sv ia , ao  que parece 
a  vigilância por parte àor ^  
Kscais d a  prefeitura afro   ̂
zou e Já  se  nota em vá* ** 
rias ruas de  Lençõls Pau- « 
lista, inclui ive nas centrais 
terrenos com  o m aio bem 
alto aem que o$ respon­
sáveis executem a  necessá­
ria lim pem .

b tp  faz  com  que os 
problem as eventados nt* 
quela ocaidáo ressuriam e 
já  é  grande o número de 
peisoas que reclamam de» 
vido a o s  insetos que saem 
do  m atagal e  invadem 
leu i lares. ^

Em  ^nsta disso a  Prefei 
tura deveria reativar a 
operaçáo d e  capinação 
dos m atagais e cobr*>r om 
preço ainda m aior que do 
ano p a s ^ d o  pondo um 
fim ao  prob lem a.

A p d t alguns proprieta 
rios receberam  a  exorbi­
tante conta relativa á  
limpeza de  seu terreno,

tem os certeza que cada 
um  procurará  zelar pelo 
seu bolso e  com  iaio os

insetos e  peçonhen tos náo  ^  
m ais tom aráo  d e  assal­
to  as casas d a  vizinhança.

0 perigo da substituição 
da gasolina pelo diesei

A  P etrobrás a le rta  mais um a vez  os usuários de  
lam piões e  lam parinas p e ra  o« perigos d e  utilizaçáo 
d o  óleo diesei nestes aparelhos, em  substitu ição ao 
queroTiene d e  ilum inação, que é  o  p ro d u to  ind icado . 
E :ta  substituição, a lem  d o s  riscos que traz, não  ap re ­
senta qualquer van tagem  econôm ica, pois o  preço 
d o  querosene e  o  m esnio  d o  óleo diesei: C r$  20 .00  
o  litro» 1

A  u tilizarão  d o  óleo diesei p a ra  o u tra s  finalida­
des. que n ãa  em  m otores erpeciíicoa, i  irregular e  pas­
sou a  scr aincU m ais perigosa porque o  p ro d u to  ago ra  
tem  novas especificaçõea qu« o  to rnaram  inflam ável 
quan to  a  gaso lina .

E sta : novas características d o  diesei, conform e 
nm p!om ente d ivulgado, tiveram  p o r fina lidade  equi* 

 ̂ lib rar a  progressiva redução  no  consum o d e  ga­
solina, com  unia maiof oferta  d e  d íe-el, sem necessi- 

, d ad e  de  novos investim entos nas re finarias.
A o lado  d o  a le rta  p a ra  não  utilização do  óleo 

die^v:! em  lam piões, lampcirinas, fogareíros e  a p a r^  
Ihos sem elhantes a  P e tro b rás  adverte  novam ente, a  
todos aqueles que m anipulam  o p rodu to , p a ra  o  pe- 

W íigo  dc  acender fósforos ou  fum ar, du ran te  as opera- 
f  | >:üc.  de  abastecim ento .

TER M IN A M O S M A IS U M  E S T A Q O  
A G O R A  V A M O S C R ESC ER  A IN D A  M A lSl 
PO RÍSSO , . .................... .  >» •.« %

m w m .
C O m ’\  COM  V O C Ê N O  SEU  Q U A D R O  C A D A  
V E Z  M A IO R  D E  ASSINANTES 
A proveite  e  a ju d e  o  jo m a l d e  sua c idade a  eres 
ce r cem  ^Inl

A g n r d e  oom o  represenU nia

Q U IT A N D A  FR U r-V ER D
FR U T A S. V E R D U R A S, E  LEG U M ES FRESQ U IN H O S D IRETA M EN TE

D O  C E A C E SP P A R A  SU A  MESA 

A PR EÇ O S D E  A T A C A D O

A V . BRA SIL 9 3 6  —  R U A  C E U  JO A Q U IM  A . M A RTIN S 1S39

A G O R A  C O N STRU IR H C O U  M UITO M AIS FACIL

A q u i  n o  Artefatos de Cioieoto
fa b r ic a  e  en trega  n a  soa o b ra , blocos d e  a ro e iito  de  10 —  15 —  2 0  com 
preços sem  concorrência

A V E N ID A  PE R 1M E T PJ\L , 5 7 4 . —  NOCLEO LU IZ  ZILLO 1
Seu problema é transformadores ou motores?

tem uma sõluçaõ!

Eletro Sãx) José
V E N D A S  E  R EEN R O LA M EN TO  D E  M O T O R E Si E

T R A N SFO R M A D O R E S

A P A R E L H O S  ELÉTRICO S E M  C E R A U  
IN ST A L A Ç A O  D E  U N H A  D E  A L T A  E  B A IX A  TEN SÃ O

Mftteriaã elltricc* d u  melhor» procedêscías com lO fi de dcacontoi ne
p »  oompra a vista

Rua Floriano Peixoto. 169 Fone 63 020V

4 a a ia ^

M C M M  lencois P ta . fo n e  6?&o32

C om  a  en trad a  em  v igor d o  novo  preço  d a  gaso ­
lina. é  im portan te  re lacionar a$ d iferen tes parcelas 
que com põem  os C r$  5 1 ,0 0  p o r  liUo a  serem  pagos 
pelo  consum idor, dos quais ap en as  C r$  1.37 são  des­
tinados à  P e tro b rá s .. A lêm  d a  m atéria-prim a (C r$  
1 4 ,8 8 ), que co rresponde a  2 9 ,2 %  d o  preço  d a  gaco- 
lina. há  unt ou tro  item  b a s ta n te  significativo (C r$ 
18,25 na  nova e s tru tu ra ) , equ ivalen te  a  3 7 .7 %  do  
preço final: é  a  cham ada  p arce la  de  equilíbrio de  
preços.

A través d es ta  parcela, p ro cu ra  o governo  criar 
condições p a ra  que o u tro s  d e riv ad o s que exercem  
m aior influencia na  p ro d u ção  e  d istribuição d o i  bens 
d e  consum o (co m o  os ó leos diesei e  com bustível e 
gas d e  cozinha) se jem  v en d id o s  aba ixo  d o  preço 
m édio dov derivados d o  p e tró leo , ago ra  fixado em  
C r$  22 ,30  p o r  litro, e  p a ra  q u e  os derivados tenham  
o  me«mo p re ç o 'e m  to d o  o  te rritó rio  nacional.

Segundo a  nova com posição  d o  preço  d a  gaso­
lina. o  custo d o  refino  —  ou seja . a  parcela  que ca. 
be  á  pe tro b rás  p ara  c o b rir  seu j custos d e  p rodução  
—  pa<ou p a ra  C r$  1.37 p o r  litro, ou 2 ,7 %  d o  pre­
ço fin a l.

C om põem  a in d a  o p reço  d a  gasolina os im pos­
tos sobre  com bustíveis líqu idos e  gaso ios (C r$  2.56^ 
l i t r o ) ;  A co ta  de  previdência (C r$  0 ,70^1itro); a  p a r­
cela destinada  ao  P IS /P A S E P  (C r$  O ,32^!itro). 
U m a o u tra  parcela , tam bém  significativa, é  a  que 
engloba as alíneas, co rresp o n d en te  a  C rS  6 .81 , ou 
17 .3%  do  lo ta i. C om  e-tes recursos, são  beneficia­
dos a  P roálcool. o P rog ram a d e  T ranspo rtes  A lter­
nativos. P rogram a d o  C arvão , E letrobrás. N uclebrás, 
CNEN, C P R M . A  p a r tia p a ç â o  dos C om panhias dí*- 
tribu idoras no  p reço  fina] foi fixada em  C r$  0 ,9 1 /  
litro , enquanto  a  m argem  d e  revenda  corresponde a 
C r$  3 .20  po r litro .

NOVE.NA PO D E R O SA  A O  M EN IN O  JE SU S DE
P R A G A

O h! Jesus q u e  d isseste: 
'T e ç a  e  receberás, P rocu­
re  e  Achará*'

"B afa  e  a  p o rta  se a* 
b rirá , p o r  in term édio  de  
M aria , V ossa Sagrada 
M ãe, eu  b a to , p rocu ro  e  
▼Oi rogo» que m inha p re ­
ce  se ja  a t e n d i a  (Men* 
dona*se o  p e d id o ) .

O h l Jesus q u e  d b ses te : 
'T o d o  q u e  ped ires a o  Peu 
m  M ea nom e, E le  a ten ­
d e rá , p o r  tn te rm éd io  d e  
M aria  V ossa  S a g n d a  
M ãe, eo  hum ildem ente ro. 
go  a o  V osso  Pai em  V o r  
so  N om e q u e  m inha ora*

ção  se ja  ouv ida  (M encL 
ona-se o  p e d id o ) .

O h ! Jesus que disseste: 
" O  C eo a  Terra» passarão  
m as  a  m inha pa^avrm n ão  
passará**, p o r  in term édio  
d e  M aria , V ossa  Sagra* 
d a  M ãe. eu confio  que 
m inha  o ração  se ja  ouvida 
(M e n d o o a  se  o  P e d id o ) .

R ezar 3  A v e  M arias • 
1 Salve R a in h a . Em  ca­
sos urgentes, e s ta  novena 
d e v m  ser fe ita  o n  9  
ho ras, m an d ad a  publicar 
p o r  te r  a lcançado  um a 
g raça

—  A . E .  —

Salão Ideal
D E  M A R IO  B A R B E IR O  

C om unica que m udou d e  endereço 
R U A  JC A Q U IM  G A B R IE L  N .o 124  
(A o  lad o  d a  Econôm ica E stadual)

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: C ÍV E IS

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B EN EFIC IO  JU N T O  A O  INPS

D R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S

R . B a tu ta  de  C arvalho, 3*10, 2 o  an d ar, sala 8 
R» R ubens A rru d a , 6 .5 0  • F one  2 3 3 1 2 2  * Bauru 

R  A n ita  C ariba id i, 9 3 1  —  s /  2  
F one: 6 3 1 0 9 8  —  L ençóis P u

CLU BE E S P O R T IV O  M A RIM BO N D O
c c m u n i c :a d o

O  C lube E sportivo  M arim bondo  com unica 
a  to d o t 08 ceus A s5ocisdos que. nos teru ios dos 
Editais publicados pela  Imprent^a local, a  Elei­
ção  d a  D ire to ria  e  C onselho Fiscal p a ra  o  Biênio 
8 1 /8 2  realizar-se-á h o je  d ia  18 d e  jane iro  da 
1 9 6 1 .

S enhor A ssociado , participe de  seu C lube 
com parecendo  e  v o ta n d o .

P R E F E IT U R A  M U N ÍC fPA L D E  LENÇÓIS
PA U L IS T A
E D IT A L

A  Prefeitu ra  M unicipal de  Lençóis Paulit* 
ta. com unica que estarão  ab e rta s  a s  inscrições 
p ara  regencia d e  classes de  Pré-Efcolas. p a ra  o 
an o  L etivo  d e  1981, nos dias 5 e  6  de  Feve­
reiro, no  horário  d a s  9 :0 0  as I 1 :00  e  das I 2 :30 
as f6 :3 0  horas no  Serviço d e  E ducação e  C ul­
tu ra  M uricipal, á  R ua Cel JoaquífO A . M artins 
N .o 5 7 5 .

C O M U N IC A D O

A  Prefeitura M unicipal de  Lençóis P ta ., jun  
tan ien te  com  o  SESl. p rom overão  o c u n o  de  
C orte  e  C ostura, em  nossa c id ad e .

O  período  d e  inscrição será  a té  o d ia  30 de 
jane iro  .

. . L ocal: ^  parque  Infantil E liza P ere ira  de 
Barros, de  segunda á  sex ta .

H orário  d e  inscrição da$ 8 :0 0  á s  1 0 :30 , das 
12 :30  á^ 1 7 :3 0  e  d a s  19 :00  ãe 2 0 :3 0  h o ras .

Lençóis P au lb ta . 13 d e  janeiro  de  1 9 6 1 .
S E T O R  ED U C A C IO N A L  E  SESI

A B A N D O N O  D E  E M PR E G O
T R A N S C H A P A R R A L  —  T ran sp o rtes  de 

M adeiras L ida., solicita o  com  parecí m ento  d o  sr. 
Jo^é A nton io  Lasca P o rtad o r d a  C arteira  Pro- 
fis.íonal N .o 0 4 0 1 0 5  Série 3 5 9 .a  n o  p razo  de 
72 h o ras  no escritório  d a  m esm a, sob  pena  de  
caracterização  de  justa  causa, segundo o  artigo  
4 8 2  L etra  ' T  da  C L T .

Compra-se
M Ó V E IS  U S A D O S

PA G A M O S A V IST A  P E L O  M E L H O R  PR E Ç O

T A P E Ç A R IA  M O V ILA C  

A V . BRASIL, 6 1 8  —  FO N E  630594
(em  I re o t ,  à  í&bríea d e  bolachas)

Bar e Pastelaria Para Todos
T em  p a ra  voeã apetíto sos salgadinhos 
PsateU  —  C roquetes —  C oxm has —  
E m padas ~  E ifirras —  RisoUs e  Q uibei 

C a ie  ~  le ite  e  vitarDÍnas

Tudo qM nttnbo festo oa bora

A V  B R A SIL , 6 2 4  —  F E U P E  
C A M A R A O  5 5 6

VTAGE COM  SE G U R A N Ç A  R EV ISA N D O  SEU  C A R R O  E A PR O V E IT A N D O

o s DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  O FER EC E

CARANI VEÍCULOS S.A

Rua 15 de Novembro. 351 Fones; 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.
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Um dedinho de prosa

O  ECO PáglAA 7

a

—  N H Ô  Z t  —  
A p ó j um a actnAna esta* 

(an te  de  trabalho . Nhô 
Z é ap ro v eita  o  dom ingo 
p a ra  vieitar N hò Amãn* 
cio, velho  am igo d o  ra* 
dialtata e  um  dos m ais 
antigoa m oradores d a t 
T ubunaa. b a ir to  situado 
a  m ais d e  4 0  quitòm etroa 
d a  c id ad e , cu>a peculiari­
d a d e  rão  a i  flo restas vir 
gens que o  cercam  tornan 
do^o um  doa m ais aau* 
d iv e is  d a  reg ião . As m ar 
gena d o  rio  d o  m esm o no 
m e, bem  próxim o ã  foz 
d o  Rio C laro  e  som brea 
d o  p e b  m aU  doa Protea* 
lantea. eatá c  ranchinho 
deste  cabloco, que vive 
em  con ta to  d ire to  com  a 
natureza pródiga e  beta  . 
D e longe, N hó Z é ouvia 
o  ponteio  choroso  d a  vio* 
Ia e  a  voz ap a ix o n ad a  de 
N hô A m an d o  que. sen ta­
d o  na tai>^^ d o  f<wio, due 
lava com  N hã Chica, com 
panheira  inseparável do  
velho  rr.ívtuto. T oque 
toque, toque, N hô Z é b a ­
le  na  p o rta  e cham a: ô  
cum -r^de Am ãqclc I £ 't<  
faz um a pausa n a  can to ­
ria  e  d iz t  V á  vé Chica, 
pela  vóia é  gente. Chica 
ab re  a  p o rta  e  responde:

1, gen te  m em o Amãn* 
d o l  Ve>a só quem  tá  qui. 
~  Q ue surpresa om i. va* 
rno chegá Nhô Z é . Veio 
trazé sór>
_  Porque? C hove m uito 
por aqu i A m ãn d o ?

Viigi ôm i, tá  d i cria 
lim bu ir.té na  sola da 
p a rg a ta .

C hica vai p ra  co ilnha  
p rep ará  o  alm oço e  A* 
m àn d o , m eio tristonho, 
dep en d u ra  a  viola no  prep 
go  do  eitão , senta-se no 
banquinho que c!e mea- 
m o bz» cruza a» pema.s. 
p repara  um  cigarro com 
fum o d e  co rd a  e  palha 
d o  p róp rio  sitio , e com e. 
ça o  p ap o :

—  Pois an tão  A m an­
d o , as coisas p o r  aqui 
m udaram  m irfto . Bem 
que dizia o  finado  Ju ttino , 
os cam pos v ão  v irá  m ata .

a s  m ata  vão  v irá cam po. 
H o je  v iajei m ais d e  cin ­
co légua tó  no  m eio de 
calipio. E h l fin ad o  JuS 
tino, que D eus o  tenha, 
m a v ã  tè  lingua assim  nos
quin to  1.

T ô  v en o  um  m undo de 
te rra  p rep arad a , surcada, 
com  curva de  nive, peito 
de  pom ba, m ece vai pran- 
tá  cana  A m ã n d o ?  E n ­
trou  no p róarcu?

Q ui arcu  n ad a  cum pa- 
d e , é  p ra  açucri m e m o .

A n tão  o  citm pade vai 
lava ã  égua viro  fornece- 
d ô l

Q ui fom ecedô  o 
eum pade. apareceu  aqui 
um  ta r  d e  d o tô , (eis um  
mudmréu de  co n ta  e  nóis 
a rrendem o  as te rra  p rá  e- 
le.

U ai, v irò  capitalista 
eum pade?
—  C apitalista  caoqué 
e u m p a d e .  D i-pois 
que a s s i n e m ^  ^  
docum enti. m e arranco  a 
guiuvíra, riv irãro  in té  o 
quintá.

T ô  veno  m em o, tá 
tudo  bun ito , verm eiano.
—  V e rm e ia n o . tá  m inha 
cabeça de  réiva, só d e  a- 
lem brá que o  N hô Frau* 
zino tinha in té  mi im prei- 
tad o  a  m uda  e  o  banco 
m e arrum adu  a  gaita pra 
eu m em o p ra n tá .
~  M ecé tá  certo  d e  ar- 
rendá  eum pade. pois m e­
cé num  tem  co ta  o fidar. 
^  Q ui co ta  oficiar qui na­
da  eum pade, tirei uro 
recê na  associação i m i 
in form aro  qui com  eaai 
negócio d o  proárcu  inté 
cana d i b u rro  tá  valeno 
d in h d ro . £  só  queré pran  
tá  que eles d ão  a  co ta .
—  E  m ecé num  sabia 
d r s o  eum pade?
^  Piquei sabeno  tnda on- 
ti, m as ngom  a  vaca  já  
(oi p ro  b re jo .
—  Òi eum pade. quando 
cheguei pepsei que oeé ta* 
va  can tano  d i alegria, 
m as agora j i  sei porque. 
Inté eum pade, in té. vor- 
to  quando  m ece tivé m ais 
c a rm o .

A N T E S  DE CO M PRAR VIDROS CO NSU LTE  
OS PREÇOS DE

Vidrex
VIDROS DE TODOS OS TIPO S  -  DAS 

MELHORES IS D O S T R IA S , A  PREÇOS SEM 
COSCORREHCIA
M ANTEM  AIN D A M O N TA G E N S DE BO X  
PARA B A N H E IR O  £  V IT R IN E .

RUA CEL^ JO AQ U IM  AN SELM O  M A R T IN S , 
N .O  1 5 4 0  —  FO N E  6 3 16 0 6  - -

D IRETO RIA  Biênio 30  de  setem bro de  1960 
a 30  d e  setem bor d e  1 9 6 2 .

CO N SELH O  D IR E T O R  —  A nton io  Lorenzetti
Filho; M ario Z illo ; Jo ão  Z illo ; A nton io  Z illo  c
A ntonio A velino L orenzetll.

✓

D IRETO RIA  ^  P residen te: A rchangelo  B rega; 
1-0 V ice P residen te : B enedito  Eugênio M enegon; 
2.0 V ice P residen te : A tílio V óro»; SECRETA - 
R iO  G E R A L : B em ard íno  C an d id ò ; l .o  V ice 
S ecro tirio : G á u d io  A n g d o  S tanghin i; 2 .0  V ice 
Secretário: R oberto  MarcolLno. T E SO U R E IR O  
G E R A L : H iller João  C apoan i; l .o  V ice T o o u -  
reiro: A ldo  G iovanetti; 2 .o  V ice T esoureiro : V ai 
m ir C arlos M ore ito . D IR E T O R  SO C IA L: An- 
ten io  José C avassu ttí; 1 .o  V ice D ire to r Social: 
Silvio E gnaldo  Nelli; 2 .o  V ice D ire to r Social: 
Mario Sérgio M oretto . D IR E T O R  E SPO R T IV O : 
Fernando A ntonio  de  B arros: V ice D ire to r Es 
porthro: R ubens M arcolíno . C O N SELH O  FIS 
C A L: N estor C iecone; Dionizio T ad eu  Ferrari; 
A ntonio C arlos O liveira C apucho SU PLEN TES: 
josé Fernandes C oneg lisn ; E do  M ario de  San 
tis e Silvio C apoani Ju n io r.

Escreve 
leitor

SE N H O R  R E D A T O R :

Foi-ae a  chuva e  veio o  ^ 1  • ^  v e rd ad e  que 
com  o  sol ou  a  chuva, o s  háb ito s desta  c idade 
não  te  a lte ram , M as, p a ra  m oradores d a  V ila 
S ta . Cecília, a  m udança d e  háb itos depende  da 
b o a  ou m á v o n tad e  d o  tem po .S e  o  sol m ostra  
•se so rriden te  e brilhan te , co itados dos tnorad<^ 
res d a  a  vila. H a ja  p ó l A  poeira  que (az nesta 
v ila  é  algo d e  insurportável, tan to  que já  (oi 
m otio  d e  com entários n c ite  jo rn a l .

Se o  inverso acontece e  a  chuva m olha ím- 
p iedosam ente (o u  com  p ied ad e ) nossa cidade, 
coitado$ dos m orado res dessa vila. H a ja  barro l 
F ica ez trem am ente  d ificu ltoso  percorré-U , tão 
escorregadia to m a -se . £  com um  a  cen a , de  ca r­
ros ficarem  pa tin an d o  na  ten ta tiva  de  prosseguir, 
é  com um  a  cena d e  m orado res ficarem  estu­
dando  a  m elhor chance de  a trav essa r a  rua. a 
p é , ta l o  volufAe d e  b a rro  que le  acum ula nas suas 
ru a r . Q u e r d ize r, não  tem  m esm o je ito .

R econhece-se que exl^^tem p rob lem as u r­
gentes que devem  ser reso lv idos d e  im e d ia to . 
Mas. e, aqui vai a  razão  d e tta  —  O  S r- P re­
feito  M unicipal p o d eria  d ize rn o g  d a  possibili­
d a d e  de  asfa ltar ta] a íla , o  que v iria  d e  e n ­
con tro  aos reclam os dos m orado res a li residen­
tes .

Asrim . g ritam  os m oradorea d a  S an ta  Cecí­
lia, g ritam  o t  m o rad o res  d o  núcleo ped indo  
tecão  policia], gritam  os que não  concord*»m 
com  o  tra je to  ou  h o rá rio  d o  tran spo rte  coletirc. 
d o  rounicipio, g ritam  todos, enfim , que se julgam  
com  o d ire ito  d e  exigir J -  Sr Pre(e:t«* M umcipal 
os serviço^ que lhe são  dcv*dos.

Mas. —  e  iaso lá é  v e rd ad e  —  to d o s tém  
encon trado  p o r  parte  d o  S r ,  l .n o  Pacc >la o 
m ais louvável m leresse e  to d o s tem  percebido 
o  em penho  co n itan te  e  decisivo , v isando  a ten ­
d e r  a s  necessidades d a  popu lação .

D esse m odo , espera-se que o  s r .  P refeito  in- 
ciua em  sua ag en d a  o  seguinte lem brete : **ver 
asfa lto  V . S ta  C ec ília " .

A tenciosa m ente

( a )  A nton io  M arcos Basao

J (a )  W a ljo m iro  Giglioli

Planeta dos 
homens foi 
pro espaço

Ssiu  d o  a r  m ais um  p ro ­
g ram a líder de  aud iên ­
cia no  horário  nob re  das 
segunda vfeira»  d a  R e ­
d e  G lobo  de  T elev isão .

O  p rog ram a "P laneta  
d o s  Homans**, qug se 
com punha d e  grandio^ 
**cast", a b o rd av a  d e  m a­
neiras satíricas o s p rob le  
m as de  nosaos dias, no- 
tad sm en ie  d e  o rdem  po* 
liüco-adcm nistratívB, o era  
con sid erad o  pelos m itbôes 
d e  te lespectadores que o  
assistiam  com o de  exce­
len te  qualidade, d a d a  ã  
m aneira  m o d ern a  com 
q u e  denunciava a» an o ­
m alias e  erros d o  sistem a 
político ora v igen te  no 
PaJs.

C om  ufn elenco rteo e 
a rro ja d a  p rodução , o  "P!a 
n e ta  d o s  H om ena" po r 
vários anos deu  v e rd a ­
deira# au las de  politízs^ 
ção  a o  p o v o , e  d e  ma* 
neira  co ra jo sa  e  contun­
d en te  criticava a s  me­
d id as  govem au ieo ta ii, 
m esclando  hum or com  
po lítica .

V árias fo ram  as  de­
m issões efe tuadas pela  
em issora com  sua  d e sa ­
tivação g e ran d o  um  pr<^ 
b leina sério  p ara  profissio 
na ís  que, em bora  e l^  
v an d o  enorm em ente  o 
íbope d a  G lobo , foram  
em  sua m aioria, d ispensa­
d o s , ta l com o aconteceu 
com  a  m agnífica equ i­
pe  d e  G lo b o  R ep ó rte r.

A  inflação alpinista, o  
desp rep aro  d e  m inistros.

IM Ó V EL t  O  M E L H O R  N E C O O O  

P A R A  C O M PR A  O U  V E N D A  D E  IM ÓVEIS. P R O C U R E  A

IMOBIL IÁR IA  J A R Y
C R E Q  8.SS2

R U A  FL O R IA N O  P E K O T O , 155  —  F O N E : 630131

M OVEIS GUfOO
Sempre Imitado

M OVEIS GUIDO
Nunca Imialado

M OVEIS GUIDO
Melhor Preço

M OVEIS GUIDO
0  Melhor Atendimento

M O V E IS  GUIDO
O Melhor Prazo

M OVEIS GUIDO
A Melhor Qualidade

M OVEIS GUIDO
A Maior Organização

M OVEIS GUIDO
A Mdiur Loja da Região

M OVEIS GUIDO
Reuna essas qualidades em uma loja só

M OVEIS GUIDO

OS desfa lques ocorridos 
em  a lgum a em presas es­
ta ta is  e  o u tro i pa lp itan ­
tes sissuntos eram  ali en ­
focados com  m aestria  e 
riqueza d e  deta lhes, mo 
tivo  pelo  qual m ilhões 
d c  o lhos (!«avam  "p re ­
g ad o s"  no  v ideo  todas 
a^ segundas-feiras.
Em  seu lugar, há  2 sem a­
nas vai p a ra  o  a r  o  a b s ­
tra to  en la tad o  "U m  H o­

m em  C ham ado  S losne, que 
técnica e  c u ltu ra n i^ te  
n a d a  m ostra  d e  positivo 
p ara  a  p o p u la ç ão .

"U m  H om em  C ham ado 
S loane" te n ta  um  se­
riado d e  ficção, todav ia

é  um  péssim o  arrem e­
d o  d e  ou tros já  surgidos
e, m esm o os que 
ficc ionado t d a  m atéria  
o  ju lgaram  execrável.

Belo prêm io  eos teles- 
pectadoreu l Prívarem -se 
d e  assistir um  bom  p ro ­
grama» que realm enie fun 
c ionava com o higiene 
m ental e  em  seu lugar 
co locar um  en la tado  
de%*e te r eido re fugado  
pe las em issoras ameriea- 
nâ t

"O  P lan e ta  dos Hó- 
m en5", segundo  a  opi­
n ião  d e  to d o s , saiu  do  
a r  v ítim a d o  proceMo 
d e  fech ad u ra" .

C LA SSIFIC A D O S

Vende-&e um a casa 
P ad re  A nchieta , 333  — 
6 3 1 4 2 2 ,

em  ótim o e s ta d o . R ua 
. tra ta r  fones 6 3 0 4 2 5  e

V ende-se um  vo lks ano  63 . 12 V , em  ótim o 
e s ta d o . P reço  C r$  3 5 .0 0 0 ,0 0  —  T ra ta r  com  
E dson  R ua  P ad re  Anchietai, 215,

V ende-se um a casa n a  R ua B ras Cubas n o . 
475 , parque  R esidencial S ,  Jo sê  —— con tendo  3 
quartos, sala cozinha 2 banheiros

V ende-se u m a ca rav an  ao© 79 —  com  
2 .0 0 0  k m  —  Jó ia  T ra ta r  pelo  fone  6 3 0 1 5 5  
o u  no  Bazar S u t a  £ o :a  .

D R . R E IN A L D O  L E U S  LU M IN A TTI 
O i v g i ã o  D eotísta

H orário  d c  A tend im en to  —  4 .a , 5 a  e  6 .a  fei­
ra  d a s  6 :0 0  á s  I I  :0 0  horas —  2.a e  3 .a  das 
18 :30  á s  2 1 :3 0  h o ra s .
A V . 25  D E  JA N E IR O . 501 —  T E L . 6 3 0 1 2 6

L E N Q ólS  PA U L IST A

A G R A D E C IM E N T O

A  F A M IU A  D E

Pietro Paulo Netto
ag radece  met m éd ico , e  e n fe rm e iro , d o  H o ip ità l 
N . S ra . d a  P ied ad e , pelo  a tend im en to  d ispen­
sad o  À v a .  L E O N O R  D A  S IL V A  N E T T O .

A G R A D E C IM E N T O

A  FA M ÍL IA  D E

Pietro Paulo Netto
agr«xdec< a o  D r .  Robert©  P cm p en n ay e r e  equipe 
m édica d o  H osp ita l R egional d o s  CanavJaisoSí 
p e lo  a tend im en to  p res tad o  a  sra . L E O N O R  D A  
S IL V A  N E T T O .

M ISSA  D E  SÉTIM O  D IA  

Esposo, filhos, genros, n o ras  e  netoa d e

Leonor da Silva Netto
agradecem  sensibilizados a s  m anifestações de 
p e sa r  que receberam  p o r ocasião d e  seu pas­
sam ento  no  d ia  13 d o  co rren te  e  conv idam  
p aren tes e  am igos p a ra  a  M issa d e  S étim o  D ia 
que será  ce leb rada  am anhã  d ia  19-01-61.

P or m ais este a to  d e  (é e  religião an tec ipa­
dam en te  ag radecem .

Venha conhecer os 
últimos lançamentos 

De Milius® na

Casa 
avera

langeries e confecções 
a preços nunca vistos

R.JoãoXXin,114-V. tefê
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Cachorros cachorrices Moraciores
SEN H O R  R ED A TO R , 

D eeejene, com  o i  ib«u« 
Cttoiprimentos d e  A no 
Novo Ita te r h o je  d o  ca* 
pírulo do^ cach o n o i, co­
m o diria  no tao  M achado 
de  A ü ta , aliáa inspirado 
em  M oU éie. Bem »ei 
que, com o joroaliata  pro  
fiefiiooai a  eecritor. deve­
ria  «acolher um  aeMinto 
m enos v u lg a r . Maa h i  
cachorroe e  cach o n o s. e 
devo  aqu i re lem bra i os 
fam otoa vereos d e  Bel* 
m iro Braga, que trou- 
l a  o  cáo  à  noaea literapj 
la , com o G uerra  Junquei­
ra  o  Uouxe à  portugue*

O  c io  é  um  nobre  an i­
mal» quando  vacinado, 
bem  (ratado , guardado  
n o  quintal, incapaz de  
m order ou  a terro rizar 
criança# e  adulto# nas 
ru a j. J á  o cachorro , o 
v ira  lata, co m  ou  eem  
dono , não  im porta , é 
Q/n sujeito  tr«içs.eiro» co­
varde, (améUco, que 
n o s  cauM  #uttQ ou, ptor 
d o  que ifeo, tranetom o» 
graves, com o, a  ap licaçio  
d e  doses enorme# de  so­
ro» afim  d e  prevenir* 
•nos con tra  a  ra iv a .

B em . M orador novo 
deata eu lta  c idade e já 
in tegrado  no  seu cordial, 
hospitaleiro  povo, recor 
ro  ao  prestigio de  *‘0  
E C O ", a  fim  d e  charr^ r 
a  a tençao do  d igno  P re­
feito  Mur^icipai p a ra  as 
cachorrices dos cachor­
ros sem  dono ou  com  
donoa sem  responsabili­
dade . Parece que não  e* 
asslem  em  Lençóis, as 
antipática# m as neceasá- 
ria# canocirtKas p ara  re ­
co lher caes vad ios oO 
m esm o com  coleira, des 
d e  que estes ofereçam  pe- 
rigo à  p o p u lação . Posso 
p ro v a r  que há  neces~Í- 
d a d e  d e  um a açao  m uni­
cipal nesse terreno , já  
que eu» meu filhq e 
nka no ra  quase fom os 
m ord idos p o r  v ira-U tai 
ou  anim ai# vacinados.

‘ H o je  passando  pela  rua

13 d e  M aio quase 
esquina d a  rua L ibero  
B adaró. fui a tacado  po r 
um  pequeno cao p re to . 
Segundo várioa m o ra d o  
res ,e se anim aU inho cos­
tum a m order ou ten tar 
m o rd e r criança# das ime­
diações. em  bote# traiço­
eiro#. Se o  digno oenhor 
P refeito  enviar um  fie- 
cal ao  local, verificará 
rap idam en te  o que denun  
c ie i. S o rte  sua se não  for
m o rd id o . . .

L t á  c laro  que as pes­
soa# m oto rizadas e  egois 

que rião p rocuram  a- 
ju d a r o  Brasil nesta  cam  
p an h a  em  p ro l d a  dim i­
nuição d a s  im portações 
d o  petró leo , não  enfrcn  
U m  esse p rob lem a do
cão que se transform a
esn cachorro  e  agride» 
late. avança  e  m o rd e , 
T  am bcin  o# 
an d am  a  pá, não  com ­
p reendendo  a  necessidade 
d e  ezerciciof p a ra  a  saú­
de, lã o  indiferentes á
m atilha perigosa  da#
nia# d e  L ençóis, Ma# o 
grosso d a  nos^a população 
cam inha e  não  apenas 
roda, consum indo d iv i­
sas e  acum ulando ca­
lorias . . .

U rge que a  canocinha , 
a o  lado  d e  um a cam panha 
educativa  sobre  a  neceaaí- 
d a d e  de  vacinar e  pren­
d e r  cachorros, re ja  acio­
n ad a  pelos poderes m u­
nicipais. Q uem  a n d a  a 
pá  quer sossego» não  es­
tam os na  selva, sujeitos 
a  a taques de  anim ais que 
já  não são  dom ésticos...

O s d o n o s dos belos 
cães pastores e  ou tros c* 
aem p lares finos d irão  
que o# seu# anim ais são 
vacinados, n ão  transmi- 
lem  a  ra iv a . M as tran ^  
m item  o  p av o r e  a  dor, 
com o num  caso que su­
cedeu etn São  Pau^o, no 
quase m eio aéculo em 
q u e  residi na  m aravilho. 
m  e  perigosa c idade .

C erta  vez  um  cão poli 
ciai a lto  e  b o n ito  av an ­
çou  e  m ordeu , em  parte

m enos nobre , um  d istin ­
to  ad v o g ad o  H ouve
discussão» chegou gen te  
d e  vários b a irro s . A fi­
nal, a  rica dona, es­
p an tad a . usou com o úl 
tim o argum ento :

—  Seu d r., o  m eu cão
~  Macedo

está  vacinado , não  tenha 
rece io . * .

O  advogado , apalpan- 
a  porte  a ting ida e  gem cn 
do , avançou, furioso: .

—  O # den tes não  fo­
ram  vacinado#, s u a . . .

O  resto é  ím publicávell

Daatas ~

querem o fim do
assoreamento

EDXDrrada causa probleiuas
l a  Tíradentes

P o r falta  d#  m ais bo  
cas-de*lobo^ na  ru a  T ira  
dente#» a# água# d a  en 
xurrada  pa##ani etn gran 
de  ve loc idade", é  o  que a  
firm am  oa qu# reridem  
naquela a rté ria  d a  cida* 
d e .

Dizem  tam bém  que 
devido  a  ísao, a  #argeta 
vem  sendo pouco a  p o u ­
co destru ída , poís não 
existindo bocaa-de-lobo 
em  diverto#  quarteirões.

que funcionariam  com o 
an teparo , a s  águas co r­
rem  livrem ente, co rroendo  
a  sa rje ta  e "logo  com eça­
rão  a  form ar buraco# na 
gu ia", sa lien ta ram .

Nossa repo rtagem  íoi 
a té  o  local e  constatou 
que realm ente, naquela 
rua . exigte um a bocs-dc* 
-lobo na  a ltu ra  d a  Set# de 
Setem bro  e  a  ou tra  após a 
aven ida  P e . Salustio , o 
que deixa vários quartei­
rões sem  o  su g ad o u ro .

A s chuvas ca idas no# 
último# dia# p rovocaram  
o  as»oream entq  em  gran* 
d e  p a rte  d a  A ven ida  do# 
E studante# . Sendo um a 
d a s  via# m ais belas e 
aprezjveis d a  c idade, os 
m orado res reclam am  u. 
m a  m elhor a ten ção  por 
p a r te  da  m u iúdpalidade  
O u tra  v ia  qu# necessita 
de  urgentes reparos, tam  
bém , á  a  que dexnanda á  
E strada  d e  S an ta  Barba* 
r a .  A ssoreada logo na 
E n trad a  d a  c idade , d i­
ficulta e m uito  0 $ m oto­
ris tas .

CSEC R EA LIZA R A  S E N S A Q C m A L  FU TSA L

Eoi fevereiro C S EC  vai com tudo
J á  está p ro n ta  a  p rogra­

m ação  do  C lube Social. 
E rportivo  e  R ecreativo de  
L e n ç i^  Pauliata p a ra  
o  próxim o m ès:
D ia l Populis O iscothe 
que
D ia 7 —  Baile Pré-Car- 
naval esco
D ia 8  —* Populis Disco*

theque.
D ia  14 —
dy
D ia IS —  
theque 
D U  21 —  
dy
D ia 22 —  
cotheque 
Dio 2 8  ~

Populis Mclo- 

PopuU# Disco- 

Populis Melo* 

Populis Dis- 

C am aval

PU K  MARIA CLAUDIA 

CESQUINl BOSO 
PSICÓLOGA CRP U 5 t

D evido á  passagem  de 
veículos pesados, a  estra  
d a  de  acesto  a o  Núcleo 
H abitacional Luiz Zillo 
fica  em  péssim as eondi- 
çÓe# d e  tráfego  notada- 
m ente quando  c h o v e . 
Isso ab riga  o s veículos 
a  se utilizarem  d a  ave­
n ida Jo sé  A ntonio  Lo- 
renzetti p a ra  chegarein 
a té  o  bairro  pela  rodov ia  
M arechal R o n d o n . A co n ­
tece que» constantem en 
te. a  aven ida  e  coberta  
p o r  grossa capa  d e  as* 
soream ento . a lém  d e  cer 
a  p a rte  que Üga com  o 
trevo  d o  v iadu to  des­
p ro v id a  d e  asfa lto  e, 
m uitas vezes» a  lam a não 
p ern u te  que os carros 
subam  a  ram pa de  aces­
so .

A  d ire to ria  do  O u b c  
Social E sportivo  e Cul* 
tural d e  Lençóis Paulista 
(C S E C ), realizará no  mès 
d e  m arço  próximo» o 
g rand ioso  V ll C am peooa 
to  d e  Futsal Ma-culÍno» 
b em  com o o I C am peo­
n a to  d e  Futsa! Fem inino.

O  inicio das disputas 
está m arcado  p ara  o  p ró ­
xim o d ia  7 de  m arço, e 
a s  inscrições serão  fei­
tas  s  pa rtir  d o  d ia  23  de 
janeiro , estendendo-se a té  
5 de  m arço d o  corren te 
ano . na  secretaria  d o  Clu­
b e .

O# jogos serão  reali­

zados todas a s  quintas 
feiras, e aos sábado# em  
que não  houver p ro g ra ­
m ação d e  bailes e  outros 
acontecim entos,

O  VIII C am peonato  de  
Futsal M asculino, e  o  I 
C am peonato  fem inino de  
Futsal será d irig ido pels 
0 ^ a is « ã o  O rc ^ iz a d o ra  
d o  CSEC, que d a rá  m aio­
res inform ações aos in t^  
reaaados. 
d o s .

S erá  cobrada, do# p a r­
ticipante# a  seguinte taxa 
d e  inscrição: Equipe, C r$ 
I .0 0 0 .0 0  e  a tle ta  C r$  , 
5 0 ,0 0 ,

F L A M E N C U iN H O  EN FIA  6  NO A R E IÓ P O U S

A p esar d e  n ão  possuir 
um  cam po p a ra  treinai 
e  receber seus adversá­
rios, o  O u b e  d e  R ega­
tas  R am engu inho  vem 
realizando  e.<^pctaculares 
p a rtid as  d e  fu te b o l.

D om ingo últim o foi a 
vez d o  In fan t^ Ju v en il 
de  A reiõpolís levar sono

ra go leada, 6  a  zero , d# 
equipe d e  Lençóis.

O  F lam enguinho jo* 
gou com  V aldeci; Celio. 
Sidney. Fábio  e  F lávio ; 
N ivaldo, D u e  Sil%^: 
M aurício, Luiz e  Niltofi» 
N o banco , o  técnico A n­
tonio  Jo rg e  colocou A de 
mir, P edro  e L e o .

C U E D A O  V E N C E  D U A S PA R T ID A S

DURÍSSIM AS

Atendlmentp O itiko  para Crisn^M 
▼ens •  sduhos

O rien tação  voea tionsl, esco lsr t  proflssio» 
oal

Prieologla Industrial
Atendimento eom hora marcada 

RUA FLORIANO PEIXOTO» 471 —  FONE 
664M 72 —  U bçõís Pta.

São constan tes a t  
reclam ações n o  sentido 
d e  que haja . p o r  p a rte  d4 
m unicipalidade, um a pre­
venção afim  d e  ev ita r o 
p ro b lem a . A s avenidas 

A nton io  Lorenzetti 
e  d o s  E studan tes são  be­
las  e  aprazíveis po r isso, na 
opinião dos usuários» m e­
recem  sten ção  especial 
da  P refeitu ra  M unicipal.

F o i v ib ran te  a  a tiv id a ­
d e  esportiva d e  dom ingo 
no  bairro  de  A lfredo 
G u ed es .

O  C uedão , jo g an d o  a- 
m istosainente con tra  a  e- 
qu ipe d o  O perário  FC.» 
d e  A re iópo lii. com pletou 
sua 34 .a  p a rtid a  sem  
derro ta , ao  sub jugar seu 
oponen te  pelo p lacar de  
do is ten tos a  um , num 
jogQ equ ilib rado ,

N a p a rtid a  en tre  os a s  
ptraniea» # S ociedade Es­
p o rtiv a  A lfredo  G uedes 
venceu pelo  ap ertad o  pia

car d e  quatro  a  três o  ti* 
m e de  A reiõpolís.

H o je  o  G uedão  estará 
defrontando-se com  o  Bo 
tafogo d a  c idade d e  Apa- 
recid iitha .

A N IV ER SÁ R IO  
A niverrariou  ontem  

M artha  M aria Souza e 
Silva, que reside em  C a­
ruaru  e  está v isitando  nos 
sa c id a d e . A qui, cia é 
hõsped# de  honra  d o  D r.
P au lo  F ernando  (M aria 
fo sé) de  Souza e Silva. )

AGUAS DE
SrA. BARBARA

9

U m a d a s  m elhore# águas h id r^m inera i#  d o  m undo ago ra  á s  suas m ão#. 
A eoodicíonada em  galões plástico# d e  20  litro#, com  torneiras de  fácü 
BMaejo.
D isque: 630205

D atrib o íd o r au to rizado : SU PER M ER C A D O  S . SEBA STlA O  
A V E N ID A  P A D R E  SA LU STIO , 2 0 6

C A P O A N I
C O M Ê R a O  D E  V E ÍC U L O S L T D A .

R E T inC A  C O M PLETA  D E  Q ü  A L Q U E R  T IP O  D E  MOTOR 

R U A  X V  D E  N O V EM B R O . 782 LENÇÓIS P A U U S T A

T A M  -  Transportes Aéreos Regionais S / A
informa: N O V O S H O R Á R IO S D E  V O O S: 

D E  B A U R U  P A R A

São Paulo  —  7 :30  h  —  18:00  horas. 
R io d e  Janeiro  —  16 :20  h 
M arilia 10:35 h .
P residen te  P ruden te  10:35 h 
D ourados 10:35 h .

P on ta  P o rá  10:35 h . 
C orum bá 10:35 h 

C uiabá 10:35  h  
C am po G ran d e  10:35 h 

L ondrina 10 :20  h

PA SSA G EN S £  C A R G A S  P A R A  Q U A L Q U E R  P A R T E  D O  P A IS

V A  E V O L T E  D E  A V U O

P R A Ç A  R U I BARBOSA* 3 4  —  FO N ES 2 2 5 1 1 7  —  2 2 5 0 6 1  ~  2 2  6504 —  BA U R U  —  S P .

FUNERARIA GUIDO

Centro Clinico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia
D R. S E R C IO  PELEG R IN l M ARUN 

C LIN IC A  E  O R U R G IA  DOS O LH O S 

LEN TES D E  C O N T A T O

D R. C A R L O S A U G U ST O  SO T T A N O

OinicA e  C inirgia de  ouvido», n&riz « gorganta

A U D IO M ETR IA

R U A  PIE D A D E . 211 —  TE L E FO N E : 630084 —  LENÇÓIS P A U U S T A  —  S. PA U L O

TOM ULOS EM  M ÁRM ORE £  CRANTTO N A T U R A L

5 0  A N O S D E  BONS SERVIÇOS

Rua 7  de Seleoibre, 484 Fone 63-0024

Seja inteligente:
PA R A  * C O M PR A R  ELETR O  DOM ÉSTICOS D E  T O D A S A S M A RCA S

TÉCN ICA  D A  L O JA  PIO N EIR A  D A  C ID A D E. 
CO N V ERSE COM  O  C O STA  E SA IA  G A N H A N D O  COM  ISSO .

COM  A SSISTÊN CIA

ELETRO TÉCNICA LENCOIS


